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ITA DA 1.• SESSÃO LEGISLA­
TI'JA EXTRAORDll\lARIA, DA 
3.• LEGISLATURA, EM 8 DE 
FEVEREIRO DE 1955. 

'RESIDENC!A DOS SRS.: NEREU 
RAMOS E. GOMES DE OLIVEIRA. 

N3 14 HORAS E 30 MINUTOS 
COMPARECEM OS SRS. SENA­
DORES: 

( 

CAPITAL FEDERAL QU,ARTA-FEIRA, 9 DE FEVEREIRO DE 195$ 

SENADO 
en1 factr da resoluçã<:J do Selfad<> sô­
bre o veto ao Projeto de Lei n. 0 799, 
de 1952, da ca.mara dos Vereidores. 

Acuse·se o recebiment<:J · e ar­
quive-se. 

fEDERAL 
mente, a. fixação do salário millimo, \ O Sr. Pedro Ludovico - Permite 
têm .sido as causas determinantes da V. &.8 um o. parte? (Assenttmento 
alta do custa de vida, sobretudo dos do orador) - O salário mínimo é um 
alimentos assencial..s ã vida do homem, necessidade que se .impõe na atuau ... 
entretanto, como já tivemos oportn- ctade brasileira. · 
nidade de comentar nesta Casa. a 1..'1-· O SR. GUILHERME MALAQUIAS 
tel·pretação a êsse respeito deve b<er - Muito obrigado pelos apartes com 

'l'ribunal Regiona-l Eleitoral cilferente. ~ que me honraram vv. Exas.. que 
Estado da Paraíba o aumento incessante do ~usto de elucidam e dão brilho ínvulgar à 

Diploma de Senador vida, a elevação quase em espiral do dissertação que estou fazendo, ao 
preço dos alimentos e das utilidactea !n!clar esta nova jornada legislativa. 

Titular: ·Argemiro de Figueiredo imprescindiveis à vida do homem mo· • ~r. Presidente, se fala em dimP. 
Data da Eleição": 3 de outubro de 19iH uerno, obrigam os assalariados a, pre~ nuiçâo do salário mfnlmo, quanao a.r1 

O Tribunal Regional Eleitoral do mentemente, pleitear a elevaçP.o cte cJa.sses estão sendo obrig:ld::ts a plet-. 
Estado da Paraíba, declara eleito se- seus salários. tear s~a elevação. 

Vivaldo Lima. - Mourão Vieira. nador, nas eleições realizadas a 3 de Logo ~pós o início do present~ Gu· Quando da aprovação dos salâdo.s 
- Prisco dos Santos. - Alvaro Adol~ outubro do corrente ano, o cidadão vêrna, o General Pantale;io Pesson. mínimos, quando o trabalhador espe! ... 
?ho. - SebAStião Archer; - Vlcto- Argemiro de Figueiredo, votado na Presidente- da COFAP, declarou q1..1e cializado teve por assim dlzer sua 
:ino Freíre. - Mathias Olympio. -· legenda da União Democrática Nacto- n movimento iniciado nas classes tra~ remuneração diminuída em face do 
:.cõnida.s Melo. - Onofre Gomes. - na1, conforme apuração geral e pro.. talhadcras, no sentido do congela· aumento do salário mínimo. os tra­
~arsifal Barroso. - Kerginaldo ca· clamação dos eleitos verificadas em mento dos preços tomou vulto ~m todo balhadores intelectuais. a.quêlE'a rlc nt-. 
valcantL _ G-eorgino Avelino. - sessã.o d~ 14 de dezembro õe 1954, de o pais Voltaram as alegações tau vel universitiirio, fot;>.m o!:wi~1'J,u a 
Dinarte MariZ. - Ruy Carneir?. - cuja ata consta qlie o total dos vot<>S tiiJ11ples s tão conhecidas de bdos nór.,· empreender um1. cnmp3nha Ue Lr:;,Q 
João Arruda. - Argemiro de Flgue1- apurados subiu a quatrocentos e no- de que à- lei da ofertn e da procum {!nvergadura, mo::tr-alldo-Jln . .; n ncc~·::· 
redo. - ApQlõnio Sales, - Novaes venta e três mil duzentos e setenta cíeve presidir a todo com2rc!o; a :.;idade em que Sf' du:tt~am e n vida 
Filho. _ Ja~bas Maranhão. - EZe- e quatro, assim discriminados: livre concorrGncia diminuiria o custo de rni.séria.s que cr'Lv ~hth:i!das a vl~ 
chias da Rocha. - l!"'reitas Qavalcan- Pa~'tid(l Social Progressista: da vida, sem levar o Govêrno t~ inter .. ver 
u. _ Ruí. Palmeira. _ Júlio Leite. João Cav?.l~anti de Arruda . UO.fróO v1r com tabelamentos ou ~ougela~ Sr. Presidenle, interessante fa~o 
_ Maynard Oomes. _ LOurival Fon- União Democrática Nacional: mentos de ·preços; entretanto, emwJ ocorreu nos primeiros dias de f::>.ve-· 
tes. - Neve.s da Rocha .. - Juracy A:rgemiro de FlguelTedo . . . 109.416 j?laar cor~ âs t1rntos clde urna igual· ~eiro.~ "? Globo:',~ que evid~ntc~r.en-. 
Magalhã-es. Lima Teixeira. - Partido Sac·la1 Democrático: r a e-· ei a o er~a e a procul'a - e, n~o a_z ovpsJçao ,ao governo, an .. 

. se a oferta é muito menor que 1\ tcs, mantem lmba, pode-se dizer dt: 
Carlos Lindenberg · - Attílio Viva c- F'ranciscc ·de Assis Chateau~ procura, se, em certos casos, os orer~ npoio à orienta<;ão política e fil1r..n ... 
qua. - Ari Viana. ·- Sâ Tinoco. - briand Bandeira de A·lt>lQ 100.71J lantes l'vrmam trustes para impor r:eirlt do Executivo, no dia 2

1 
ci ... 

Paulo Fernandes, ~ Tarclsio Miran· Partido Libertador: rn·eço à, mercadoria que só eles det<1m. tando a alteração do sistema ca.m .. 
da. - G-uilherme Malaquias~ Virgínia Veloso Borges 10l.S71 t-)ue temos visto ültimamente'/ bial para a importacão d~ derivados 
Caiado de c~stro. - Gilberto Mari- Partido Tral:>alhista Bra.<>ileh'o: A. contínua alta dos preços t~a!l de petróleo, publicoU editorial muito 
.nho. - Benedit<J Valadar~. - Lú· Hermano Alfredo Neto' de Sá 9·193 Utllidaáes faz com que o custo c!a \sugestivo em. sua. primeirn p'i-gtna~. e 
cio Bittencourt. - Cesar Vergueir<L Partido Social Trábalhista: v!da sut.tt de maneira alarmanb; t~ termina·o dizendo que o Sr. Mims .. 
Lino de Matas. - Mow·3. Andrade. José Demétrio de Albuquerque: obrigará, dentro ew breve. os tra~ tro da Fazenda declarara que, !lpe .. 
_ Domingos Velasco. - Colmbra e Sllva . . . . . • . . . . . . . . 475 balhudores ·- r. o 1~omento sat1sfe1tc-.s s&.r da elevação do custo da gn!":o-
:sueno. - Pedro LUdovico. - Silvio com o salãrio 111inimo fixado - a no~ Una em face do novo sistema cambial 
curvo. _ Joifu Vtllasbôas. _ Filinto 434.668 vamente pleitearem do Govérno o seu a ser pasto em execu~ão, em llipó-
Müller. _ othon Mãder. _ Gomes votos em !J.ra..nco .... ...... 57.616 reaiustamento. tese alguma haveria elevação do trans ... 
de Oliveira. _ Nereu Ramos. -~ O Sr. Ke~qma1do Cavaica';ltt porte nem majoração do custo da 
saulo Ramos. _ Alberto Pr-.r:n.ualinl. 'J'cta~ ......•.. , . . . ..• 493.274 Permite V. Ex"." um E1parte'! vida; e conclui com wn· a pêlo aa ac .. 
···- Daniel Krl.ege!', <54). ---- O ~R GUILnE:·L\<1:<:' i\L<\Ll'-;.QUlA~ ;;êrno, a fim de que outros órgãO! 

...., • do "ffixec.utivo. que não o Minü>térta 
' \ · Cumprida a· exigêncta do art. 181, - L'om todo o prazer. t~a F'az.enda. não venham desdizer a 

O SR. PRESIDENTE·. § 3,o da Constituição Federal, e o dis~ o Sr. Kerqtnalrto Cavaluanlt -· declaração do titular- dà.. Fazenda: e 
Acharn·se presentes 54 srs. Sena- posto no art. 118, parágrafo ú!llco, .Jd se co6ita de re'Jalxar o sabrlo acrescenta: seria· de lamentar que os 

<!ores. Havendo número iegal, está letra a da Lei n.0 1.164, de 24 de ju- mmln:o en.1 a1gum2s zonas. do p~fs. J.H'óprios órgãos ào Govêrna se con ... 
aberta a sessão Vai-se proceder à lho de 1950, é e1Cpedido, para todos Qmmdo V .. Ex. a apreciar o fenômeno trarUss~esem, afi!'mando que a nue ... 
leitura. da ata. os efeitos legais, o presente diploma. do cns:-Q de vida, na o ne1:r.'1 ne v1stu ração do..~ preços dos transportes pro .. 

Tribunal Regional Eleitoral do E.s~ :- que se pa.:'.sD. no Bra~il com ''C!\'· v oca rã n aumento do custo· i!.a. vid:t. 

O SR. 4." SEGRET AR !O. tado da Pa!·afba, em João Pessoa. 18 '·encül à cxploraçJ.~• dos n·u.st{c!3 c';>~ Parece-me, Sr PrcstdentP, qu2! ··o 

(Servíndo de 2.0 ), procede à L'i:, 
d<a. ata da reunião preparatória d;.> 
dêste mês, que, posta em disCU8São. 
sem debate aprovada. 

( büw, Presidente. 1 l :.t!f'l em race do que o:orre (;O:n tt O Sr, Kerqitwldn Cavalcanti -

\

de dezembro de 19M _ Anfôl!io G 11 . l:·am;eiros. Veja o::m a situa•)àO do Globo" tem. razão. 

:?. • c\merican Coffee. truste QU~ o.-~}1.~ Quais M àeclarat::ões do Sr. M\nís~ 
e O SR nRJl~IEE!lT.F : 1•:ora f' lfle impõP cre<;.os. do lfl~J.rU:f, tro da F::!zenda, tPhtivamente a tflSe 

s· u r.1oao. o que ocorre c:;m o a!;;oclr.to, fl..,p::::-!.o de nossa vida'! 

O SR. l.'' SECRETAljlQ, 

l .. ê o seguinte 

Expedient< 

· Oficio sob 11.0 194, do Sr. Pl·efeito 
ido Distrito :federal, encaminhando 
cópia de lei municipal promulgada, 

Está. linda a leitura do exped1::11te. 
Com fl· palavra o nobrê .Scnadcr 

Gui1henne Ma1aqul-as, primeiro ornd>::r 
inscrito; 

O SI\. UU!LHERii!E MALAQUIAS: 

(Não foi revisto pelo orador) -
Sr. Presidente, dizem os 'oposll:ores do 
meu Partido que a eleVação do sa .. 
lário dos trabt~.Ihsdores e~ principal-

em. que a firma Anàerson and Claylon 
determina os pre::;cs. reduzindo 3 
miséria os lavradores. ·rudo 1S.3:l c:cu~ - Diz- ''O Globo" (!~): 
corre para criar situação de de!:z- ~ 
auilibrio, ele instabilidade r- p:::.upe~ "Custo de Vida 
nsmo em nossa pais. Enquanto nào 
tiverma.'l ,um govêrno corajoso, que 
reaja cotra essa forma de exp1orf!­
ção tentacular, pode V. Ex. a estar 
certo de que nada se consegiürã 'e 
serGIXLOS sempre um povo m\setável. 

Com <i entrada em vigor do novo 
~l5tema cambial tJara n imçortacão 
d!" der~t~adc~. d2 p2tróleo, cst.\ pi-e ... 
\.'ISto o aun1ento sensfvel dos respeec­
tl'VOS preç.os de venda ao consumt ... 
dor; En:abora,~ meno.s ponderáv~l na8 
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ra o óleo combustível, a majoraçãG 
serã da ordem de 100%, aproximada­
mente, para a gasolina. Quando 
anunciou a nova orientação cambiai, 
o mini!3tro da Fazenda não só pon­
derou tratar-se de providência hn­
perativa, como sustentou que a mes­
ma não teria efeitos maiores no cus­
to dos transportes no pais. Os ar .. 
gumentos do Sr. Gudin foram, sem 

EXPEDIENTE 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAl!. 

OlRllVGA CCRA.' 

ALBERTO DE BRITO PEREIRA 

I que seja suspensa a fiscalização, exer• 
cida tã.o eficientemente- sôbre seus 
estabelecimentos comercíais? 

Sr. Presidente, ouví hoje pelo l'á ... 
dia que tinha sido pleiteada na 
COFAP - que ela iria autorizar 
na próxima semana - a majoração 
dos oreços das tinturarias de 50% 
nas tabelas em vigor. Os aumentfls 

dúVida, bent COfi\-'incentes. NO. en- C::.lliii'O DC SI:IFIV*ÇO OD PUOLICc.,Ç6C:f:' 
tanto, não nos devemos iludir a res· MURILO FERREIRA A( VES 
peito. A pres~ão alti.sta do maior 

GHts.Pil OA OUÇÃO DC,! Rt!OAÇJl~ 

HELMuT HAMACHE~ 

têm sido de 50 e 100%. Se o Go­
vêrno não tomar as devidas mediaas 
- não precisa ser economista, cmno 
não ternos a pretensão de ser, mas 

preço elos combustíveis se fará pre­
sente s~m. demora. Convém, portanto, 
que os órgãos federais chamados a 
falar sobre o assunto cuidem, d~sde 
logo, d~ se inteirat: das razões invo .. 
cadas Dela ministro da Fazenda. De 
tato, s~ia cl1.ocante que o p-ovêrno,. 
depois de ter dito pela palavra de. 
Sr. Gudin que os reflexos da sua 
tleciSãO seriam :tninimos no cam'ptJ dts 
t.ransportes, viesse agora, pela at;ão 
de~te ou daquele órgão, a contranar a 
tese, autorizando tnajoraçõ~s de ta­
ntas capazes de influir pesadamen­
te no Qusto de vida. Uni do.s aspec­
tos ne~ativos da nossa admlnistra­
ção é a permanante contradição 'm 
que se debatem os seus vários .se­
tores. '!'rata-se de um Vldo do QUal 
nindá não nos libertamos e muito te­
memos :não nos libertare!lloS tão cedo'. 

O Sr. 11:erg{naldo cci:z;Qlcanti -
l?ermit~ V. Ex. a um aparte? 

O SR.. GUILHER.ME MALAQUIAS 
- Com todo -o prazer. • 
o que existe, realmente, é a pressão 
baixista. no exterior e a altist.a no 

O!ARIO DO CONGRESSO NACIONAl. 
<:>ntra pelos oi h os - n1ect1das que per­
mitam o desafogo de todos vs trust:·s 
nacionais e principalmente estran­
geiros, medidas que tomam toct0s os G2CAO D 

trnprot..ao nao Oilclnoo do OspoutGmento tio lrnprcnoo Ncr.ioi'!cl 
países _ o congelamento dos ;:reços 
- , -não sabemos anele irernos parar 
com a carestia, possivelmente, surgi-

AVENIDA RODRIGUES ALVES, 1 

llSSil<ATUB.IlS 

rão novos reajustamentos de salárlos, 
novos aumentos de preç1s, e caire­
tnGs, então, num circuJo virio3o, ta• 
zendo baixar o cruzeiro e o seu va· 
lar aq~itivo, na~onal e int.Prnaclo­
nal. IL&PARTtÇ6ES. B PARTICULARB:i\1 FUNCIONAR! OS 

Ca:t~ltal o lntenor . Capital e Interior- O Sr. Kergina.Jdo Cavalcanti -
Pior ainda: Há miséria nas indústrias, 
que estão quase paralizadas. Não 
há incentivo ao desenvolvimento m­
dustrial do Brasil; há uma conspll-a• 

Semestre • .. ••• • •• • ... ••• ~:88 50,00 Semestre ..... •.•••••..... Cr$ 
4.no ••"•s•••••"'"'"""""'"" w- 96.00Ano ,,.,.,.,,................ Cr6 

89.00 
?6,00 

E:xtertoi" ! Exterlo:? 
llno ........ ,• ............. ., CrS t36,00!Ano ....... •• .... & ••••••• 

As assinaturas dos órgãos oficiais começam e terminam 
quer dia do exercició em que forem registradas. 

ção contra o bem estar 110 povo aa­
CrS 1.08,00 sil€:i:ro. Não se quer o desenvolvi­

mento do Brasil; d~seja-se que pas­
semos a ser uma colonia dos EstadoS 

om qual- Unidos da América do Norte. Im­
portemos tudo e nada exportemos. 

O registro de cssinatura.s é feito A via~ do ®m.pruvante 
recebimento. 

do Hn uma tremenda guerra contra a 
exportação. 

interior· Os cheques o vales posteis deverão ser emitidos em favor do 
O SR. GUILHE!t.ME MA-LAQUIAS casooreiro do Departamento 'de hnprensa Nacional. . 

O SR.. GUlLHER.~E MALAQTJ!AS 
- v. Ex. a está com a raW.o, pois 
conhece o protlemu como poucos. 
Realmente, parece-me que há urna 
trama tnternacional a ftm de dt!i­
cultar cada vez mais a nossa situa­
ção econômica e financeira, a fim 
de nos levar a um oonto de tniséria 
onde teremos que nos sujeitar ao que 

- ÊSse ó ponto príncipal. os trus~ 0 1 •· d" • d ó ~ f' · · -.11' f 1~. tes imPortadores e exportadores pro~ s. ~up em~nt?S <.'.:!i e tço:s os z:g~os ~o lCtats c:!" ..lO aruoo va-"' 
vocam a baixa .e êles mesmos de-~ CDD assmantes somente medtante solzcrtaçao. 

terminam a alta. O custo do nUmero atrasado serã acrescido do Cr3 O,tO o, 1t4 
o Sr. l!eTpinaldo Cavalcanti - czercicio decorrido, cobrar·se-ão mais Cr(i 0.50. 

Há. ctuns operações, dentro do país, ~-----. éles QUiserem e impuserem. uarn po­
dermos sobreviver. Essa Juta tem CO"" leita.s pela Ametican ca/tee, com o 

<:lb.RLVU de forçar P'>titiC.l econônuc& 
de um govêrno suspeitosarnentc ~a­
vorável aos seus interêEscs, ó que ncs 
levará, paS!::.lvelmente. à derrocad~ da 
Petrobrás. Por trás de tôdas essaB 

. operaçõ~s. meu nobre colega, visa­
$e a êste des-tderatum. 

O SR. GBILI!ER.ME MALAQUlAS 
- E' ~o ·aspecto crucial. 

O Sr. Kerginaldo Cavalcanti -
V. Ex." sabe que êsses trustes operam 
no Brasil de modo tão acentuaao Ql.iC 
~muitos se escamujam do pagamento 
cto Imposto sôbre a Renda, .faz-endo 
contabilidade criminosa contra os in­
terêssea nacionaís, a respeito da 
qual não· se toma nenhuma proviâin-
eia. · 

O sR GUILHE:R~E MALAQUIAS 
- Perftütamente. · 

o Sr. Kergmaldo Cavalcanti -
E' de tal vult-o a ação dêsses trpstf'ii, 
que ga~tam em publicidade no Bras:! 
cerca Cl..e quinhentos milhões de cru .. 
zeiroo nnuais! 

o sr. Domingos vezasco - SelS­
centcs milhões. 

o Sr. 'Kerginaldo Cavalcantl -
Para propaganda de venda de gaso-
lina e querosen~. . 

E' eotitra o que nós os nacion.a.as~. 
tas, OE; tupiniquins,. brac:iamr,;;_ é 
contra tal ação criminosa, contrn tal 
ordem de coisas que aqui es~aremas 
~empre alertando a Na~;ão. 

O e!!. GUILHER~E MALAQUl<\S 
..!... sr. PTesidente, parece que o· povo 
t•-Stava prevendo o que ia acontecer, 
pois o mesmo jornal, em edi.rão de 
5 do corrente, dif'Se que o Conselho 
Nacional do Petróleo, em face da ai~ 
teração da política cambial, iria au 
t.<Jrizar o ,aumP.nto do preÇü da gaso­
Hna, para 5,00. 
Pod~ ser que n cifra seja n1fltor 

da quê CrS 5.ocr mas, nessa ·b3i!~, ~rD­
\'ocaria aumento de 8% nas passa­
gens dos transportes. Pergunt'lrla: 
como {)ode baver 3ttmento dE' .sOmente 
S% n~s passagens dos trauspottC'h 
quando o pagamento será, ent:->n, 
transfQrmado em fracão de cruzeiros? 
n ônibus a Cr$ 4,320 e c lotação s 

Cr$. ti,40o·~ Ora, não será possivel. 
Naturalmente, o transpOl'te aumentaro. 
um cruzeiro nas passagens, e tere­
mos, at, um fator de aum-ento mll~ 
da mais, da vida j2. cara em que se 
aebate a população em nossa terra. 

Falando em transportes, hâ outro~ 
astJectos intf;!ressantes, a prevalecer Q 

referido aumento. como por exemplo, 
u da eh:~vação do custo da bo::rac'l1a 
~ .. conseqüentem·ente, dQS pneumátl­
ecs. 

Realmente, ern fins de novembro 
do ano passado. o truste de pP€u~ 
:nãticos, no Srasil, ~mentou de 

10% o seu preço. E' sabido que a 
cotação de pneumátícos é única ent 
tôdas as Companhias .. que se organi­
zam em trustes e aumentam seus 
precos quando e quanto qu-erem. 

Assím, estatelereram elas um m1-
mento de 10% etr' novembro, para 
vigorar em dezembro. Não satjsfel­
tas, em 1.0 de :,.aneiro aumt>ntamm 
12% sôbre os nreços Já 1!1s,iorndos 
em 10%. Houve assim, elf'vaçâo ele 
22% em dois meses, o que não se 
iustifica. poroue não ocorreu <tUmen­
t:o correspondente n::t mat.érin prima. 
Assim. amanhã, poderà.o os on~vmà­
ticos sofrer novo aum-ento. de RO ou 
40%, a llvre arhit.rio das com'13.nhias. 
P.~~ duas fontes principais de trgns­

porte - combusth:el P. onE>tPY.át:~-. 
- foram elevac1as, a última em 22% 
que estão quase nara!izadas. Não 
sabemo!:: em quanto, pode cer em 
40 ou 60% • 

vemos que os transportes irãO ulei­
tear aumento, o ·que 1=·erá justo. €h1 
conseqil.:>ncia do preço dos pneu­
..,:.t1r>"" ;q 'Ylflinrqdp em 22% e o 

da gasolina em 50%. 
Dcclat~; flinda "O Globo'' que ~e 

t:, aumento de transporte fôsse de 
B"1. p:·ovocaria n f'l~vação de I '11, em 
todo o custo d~ ,•idl'l . 

'E.<:tamcs venctn QUt:' no setor í"1e 
cida eãu eficientemente sôbre sc;l·s 
tl'nnsportes a 1Zasn1ina (> dem:lis com­
bu.'ltfveis sofreram numento ::~'1ref'io.t­
t"<"'L Mn,q ni'ío p!'!rnram a.l as elev:;­
ções :mtrori?ada~ p('}o Govêrno. dês-'~e 
o inicio do corrente ano. A COF AP 

_ · . _ meçado a aparecer em todos os se .. 
aut.onzou a e1evaçao de preço dos tores da nossa vida interna. · 
resldUOS dO tngo com QUe sao ab-r Sr. presidente, por que o argu. 
m.ent.ados os sUinos. _e as -a~·es ao mento de que o congelamento dos 
D1Str1to Federal e dd ~tado do tüo, preços obriga 0 preço máximo? t\<':.o. 
de 12 e 14% para 29r;.,, pol'tanto, Se qUi.serein fazer a livre concorrên­
rnais de 100%. A isto .foi obtig~a..J. cia, abaixo do pre~~o fixado, oin~ttl:m 
p~los trustes e moa~ell'os, que lll· val proibir. A metcndoria tabelada a. 
poem preços e cond1çoes. , 50 ou 60 cruzeiros pode ser vendidB 
~ peflueno Jarrador, o pequeno a 20, 30 ou 1!0 cruzeh·cs. o que não 

agncultor, e pequeno pec.uansta, uAo é -razo:.\i.el e deixn.r o pcvo a merce 
padem manter os mesmos preços na~ da ganância doS expbradores. Esta 
oriações de p~rcos, g:;linhas e aves situação nà.o podf' continUar. . . 
porque sua ahmentaçao sofrP-u ma- Faço portanto, da ·tribuna, no tm-
JOração ac~ma de 100%. ciar-se' a nov·a ses.<são leg"i~hü!vtt, ap~-

Sr. Presl.d~nte, estamos vendo que lo ao oovêrno - cem o o fiz no ano 
continua a elevaçã~ elo c~s~o da \•ida, passado - no sentido de que\ em be"" 
ap€sar de .os órgaos ohmats terem neficio dos trabalhadores, ae tvdos 
declarado que a congelação. naque.a os assalariadas. enfim. da· ecanomin. 
época, era problema ultrapa~ado, e do Brasil e, talv€z, do no~so futuro, 
que o custo de vida iria cair. 'pelo ntenos até o fim do exerr:icio, 

o Sindicato àos Barbeh·os vai piei- determine um congelamento má_xlmo 
tear novo aumento nos preços da de pre.ç~s · , .. 
barba e do cabelo, e, mais dll que isso, So a-"s1m ? .Pais ~onsegm.r~ .um Jmu: 
_ a que é de estarrecer _ a sus- co de estab1l1dad~. _as cla.ss"~ co .. ser 
pensão de tôda a fiscalização nas vadora.s - comercio e 1ndnstna _­
barbearias. t-l!l'ão base se~ra par~: tr:msaçoes 

'e o povo lograra sobrev1ver sem ser 
O Sr. Kerginaldo Cavalcanti - c~:~rigaào a movimentos c.onstantes, ta­

Permite-me V. Ex.u. mais um apar· cbados -de extrp.m~stas p::>r aquêles que 
te? (Assentimento dO oradon - .é..Sta deseiam vê-lo em situA.ção dE' misêtia. 
e uma terra de economistas à base sr. Presid~nte. r{'itero mf'u nPêlo, 
Gudin, que não conhecém, ou pa~ I crendo na sinceridflde e na bOa fê 
rece:rn não conhecer a ganância; ·1f:o do Govêrno. Espero. ouho"l!üm. ta­
~n.bsm, sequer, QUe já na colórna, r me o ·Exf'rutivo nrovid?nrias no f3en .. 
fase portanto em que dQminavani L.._ tido de estanc•nr a nova ond<l altistn 
espanhois e portugueses. era mister que se inidn no corrente an~ eom 
medida que acautelasse e detend('ESe _aumentos de cinaüentn e cem por 
o custo da vida contrn os trustes r.ento em artiQ;cs ~":>.,enr-'inis à vida dO 
aos tubarões. Só urr Min:stro da Fa- homen1. (!J-uito bem: Mv!trJ Vem). 
zenda. como o nosso, seria capaz de 
declarar coisas dessa ·natureza. 

O SR. GUILHERME MALAQTJIAS 
- Obrigado a V. Ex.a pelos apartes 
que têm .sido muito elucid:üiros à 
pequena dissertação que estou fa .. 
z~.;ndo. . 

Sr. Presidente, nas barbearias nfío 
há merendaria, Portanto, não se Po•;e 
dizer que as matérias primas subí~ 
=an de pr,:>n"\ nem QUe houve aumE-r.• 
to ào custn de vida. O salário rnf· 
nimo não foi aumenbdo dqnojs nue 
houve o reajustnme11to de preços. 
como podem pretender aumento e 

Durante o discurso do Senhor 
G1d1herme MataQ1,tas, o Sr. Ne~ 
reu Ramos deixa a cadeira da. 
presidência que é ocupada velo 
Sr _ Gomes de 'Oliveira. 

O SR. P&I:SllJE~TE: 

Achando-se na Casa o :"\'". Argemi­
ro de Figueiredo, Ser..9.dor diplomado 
pelC' 'E:stado da Pa:::afha. d~igno oa 
nobres SenadoreF Ap·::llônio SnllPS. 
LúcJf' Bitt~ncourt e Ruv C::a rmirc· p:t· 
ra, em comis--::.<>n inil"Dduz!rem S. Ex.t 
no recinto. 



Quarta-te•ra !f 

E' introà.uzido no recinto. pres~ 
ta compromisso e toma assent-o na 
bancada o Sr. Argemiro de Fi­
gueiredo. (Paimas) 

O SR. PRESIDEriT_E · 
contirwa o txpediente. 
Tem a palavra o n-::>Qre .:::;enad·or 

Paulo Fernandes, segundo orador ins­
crito. 

O Sl\. PA1JLO FER'IANDES: 
<Não foi revisto pelo orador) 

Sr. Presidente, Srs. Senadores. A 
mc~idactc trasil~!.ra, através da pala­
rra de S2J.s lidei'es universitários, es­
teve sempre presente nos momenta,s 
decisivos da nacionalidade. 

Na expanslQ sincera, altruística e 
cívica dos seus sentimentos, nada maiS 
têm leito os estudante;:; do Brasil que 
refletir os a:-l.Seios e as aspirações do 
próprio povo brasileiro. -

Ainda agora, quando espil'itos., mal 
avisadns presagtam e chegam mesmo 
s pregm· a sut.versão das instituições 
o.aCionais, a mocidade estudantil de 
nC~S.Sa. terra vem, mais uma vez, lan~ 
car seu brado de alerta e de pro~-es-
1<>. 

Após algumas manifestações de ór~ 
gãos estudantis das diversas un':da­
;les federadas, a União Ní1Cional dos 
Estudantes - cúp:Ila da organização 
universitária brasileira - di:vu.Iga pa­
;riótico manifest-O de alertamento às 
classes dirigentes do país, que nesta 
opor~unldade ou me permito ler. para 
qU-:l .!·~nste dn Anais da Casa. 

O texto do manifesto aprovado pelo 
Donselho Nacional da Uniã-O Nacional 
~os- Estudantes; é o seguinte: 

"Os signatários dêste manifesto 
representantes da Uniões Esta­
duais dos Estudantes, reunidos em 
Con.selho Nacional e e}(pressando 
a opinião universitária brasileira, 
apreciando os acontecimentos 
mais recentes que acentuam o 
estado de efervescência da vida 
política brzsileira, assumem nesta 
contingéncl:o-. perante o p-ovo e a 
Classe o propósito irrecorrível de 
fixar a posição dos órgãos estu­
!lantis que representam~" no sen­
~ido de assegurar o cmnprimento 
do princípio constitucional e de­
mcc:·fttico da uc.~ono;nl.a partidi!rla 
,.. da' r~Hzr.ção d~ cleiçõ.es livre.s. 
Ent~ndem os estudantes que a l 

;JrepanH;á<. psicológica que se de-1 
ser.v.Jlve, com o objetivo osten:;i­
''amen __ ~te indlsfarçável de suprimir I' 

>.1S l!aranÇü:s consagrB.das na 
G::nstitaição . reccnstitl)l a. prã­
ticr:. dos mesmos pl'Oi:e;:o::os uni- 1 versal!nente empr€gadvs r..çs paí-1 
:Jes submetidos 8') domínio colo-. 
ninl::.sta. L,evantn-~e o impera­
ttvo df' m·es~rvu:~áo ria ordem 
dem·nrát-áica. mas t\õ;; •• r:.gem o 
Jc:incíp:o de libzrcl'"!dr• C:UC é a 

"llla ess~ncia rund:-nllr ,:'ll; fala~ 
'"'t: en.1. plt~~.·alidade IJf<l'ti.ctb.ria. mas 

1 
nrctendem subord.ir.rr a decisão 
dos Partidcs à tute!.•. dos chefes 
militare.::; 2pregoaw eleições li­
t'res, 111!:& insistem ().0 eJ:pediente l 
totamãrio da "candidatura úni­
.-:a ··, condiciOinando agressivam.en-
. e h depuração prévia de um dos 1 
1~andid:lt:1s já lanç.n.dos a sort-D do I 
regime. E sc.b a ale-gação primá­
ria de que o pa.fs nfi.o comporta 1 

nma sucessão normal, cx;mo se\ 
.,_ ngitaçfío ·dos problemas e o de-1 
11ate da.<; idêi.as nã-o fõ~em . unia 1 
ca t•a-:terfstic!': democrática de I 
rôda cJmpanhil eieít<Jrai, vem o · 
,;l.·{\pdn Chefe d:; Nação. CJll1 S€U I 
lt.s:-,urso nroferidc na noite de 27,1 
tnquietaL' o pnfs e intranquilizar 
·13 fôrça& políticas. ahn·deando l 
;raves ameaças i;s insLituições. I 

Qual a ]usti.fi.~at\.va do golpe 
notôriamente já em evolução alar­
mante e escancarada? Temos uma 
Constituição que sugere soluções 
perfeitamente viáveis para as 
questões mais elementareB da vidll 
naclon18.l; temes um Parlamento 
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funcionando dentro das condições 
que as nossas deficiências pez·mi­
tem, ma.s cujo julgamento de­
pende Unicamente do pro•tuncia­
mento das urnas, para o qual o 
povo é co-nvocado periôdicnnente; 
temos ainda, sob o regime cons­
titucioni!1, alcar::.çado realizações 

. de importância ~ vulto, que ates­
tam a capacidade do esfôrço na­
cional na exploração do petróleo, 
que evitará o escoamento de nos­
sas divisas valorizando o trabalho 
do homem brJsileiro e obrigará 
o investimento de seus lucros em 
provei t.: da elevação do nível de 
vida do pr.:wo. 

Ora o mal da constituição, se 
ela. não impede a industrialização 
do pais, nã-o compromete a sua 
soberz.nia no exterior nem con­
corre para frustras o pro~res~c 
social da nação? Onde a incon­
veniência do sistema representa­
tivo se êle garante ao povo o 
exercício de suas liberdades <di­
reito de reuniúo, de' greve, de as­
sociação) e nã-0 impede nenhuma 
coação à dit1ergência de opiniões 
que se acobertam, democràtica­
mente, sob a bandeira dos 'par­
tidos, cuja existência franca a 
Carta Magna p:revê e estabelece? 

Se as instituições oão atuam na 
base das prerrogativas constitu­
cionais, não serão o povo, nem o 
pais, nem a Democracia que hão 
de pagar pelos seus defeitos per­
feitamente sanáveis, nem a 'dita­
dura representa nenhuma me­
dida d· salvação do regime .. Será 
ao contrário, a sua falência, o seu 
descrédito, a sua neg:açã,o total e 
d-efinitiva. 

Com esta manobra os estudantes 
não podem co;.1cordar.. Contra ela 
os estudantes se insurgem, pro­
testam e lutam. .Sob a bandeira 
da resistência à ditadura, a mo­
cidade verdadeira fundou a glo­
riosa União Nacional dos Estu­
dantes. Em defesa! da Democra­
cia, os estudant.cs ernprega.ram o 
melhor de sua con~Ii.buiçãi.l em 
esfôrço de guerr,l contra ·o na­
zismo e na composição do con­
tingente hUmano que integrou a 
Fôrça E"peàiciom\ria Brasileira. 
Para que :=-t • liberdade r-ompesse, 
entre nós, os extremos resíduos 
do totalitarismo. Demócrito de 
Souga foi trucidado nas rua.s de 
Recife, em meio à.s emoções ptí­
blicas que exultavam ante o eS­
pectro do fascismo· derrubado e 
vencido no mundo. 
PE~rcela representativa da. cons­

ciência democrática e esciarecid:1 
do povo brasileiro, em cujos om­
bros recairão amanhã. as respon­
sabilidades supre"m.!ls de defesa dO 
o atrimônio moral e niaterial dO 
!:ira.si1 e da manuW:nção dos prin­
c:pios de liberdP.de que evoeatrt 
n nos...cm. tradiçã'3 cultura1, h1s'tõ ... 
rica e política. entendemos que 
S(' a Democracia . respeitada e 
a1~atada em tõda a sua plenitude, 
C(•njurando a existência do temor 
~11 far.e da vi-oJ~ncia e re.-9elindo 
M decisões unilaterais tendentes a 
ai 1eaçar e enfraquecer a sua es .. 
tabiUdade, se-rá capaz de garantir 
~o povo uma· Ptapa cte nrOgre.sso 
rfc paz c cte tranquiJidade. 

São estas as resoluções de luta. 
" resistência que a gloric-sa classe 
ur iversitária brasileira, insprada 
nos exé'mulo.s de Jarrie da Silva 
TEles c Demócrito de Sousa Fi .. 
1hJ. submete à meditação das 
Fôrças tlrmadas, dos . nartid1JS, 
do.; intelectuais e do po-vo. p::n·rt 
qW! a Pátria não .sefit reeondu­
zida aos domínios da. ditadura 
da tirania e do fascismo". 

Sr. Presidente êste o ma11ifesto que 
c.':lntérr. as tesolu-;ões de luta e resis­
tência dos estudantes brasUeiros. 

Era meu propósito, nesta sessão, H­
mitar-nle npenn.s à. sua leitura, m11a 
vez que a •lmpleo leitura do texto b!IS-

taria para justific&J' minha' presença 
na tribuna. 

Ocorte, entretanto, que, ao ch-egar 
a esta casa, fui procurado por uma 
comissão de unh~ersitários, os quais m~ 
pediram lavrasse, ai!ld'a hoje, um pxo­
testo pela suspensão, feita nos últi­
mos momentos. do f.C$tival que Os es­
tudantes organizavam para São Pau­
lo, em comemoração ao seu IV Cen­
tent.riq. 

Declaram êles que, como anfitriões, 
se sentem em situação de verda­
deiro vexame e humilhação, porquan­
suas autorldades coru.mlares. soubera 
to o Govêrno .brasile.Lro; atraves dM 
éi'a realiza~ão dess~:: Iestival da mo~ 
cici'ade sul~am·~ricana e havla põ.sto 
visto nos passaportes das diversas de­
legações que pretendiam vir ao .Rra­
sll. No momento, aqui já se -encontram 
a representação ao oruguai, a do Pa­
raguai, da Bolívia, da Argentina e de 
alguns outros paises ·constituindo con­
tingente de univers1tá.r1ns cujo nfune­
ro ascende. a mais de três centenas. 
Não obstante, ao chegarem à nossa 
terra, foranr surpreendidos, - tanto 0s 
visitantes como o~ organizadores do 
festival cta mocidade, - com a proi­
bição da realiza~-~?o do certame de que 
visa. seg·undo e-lementos que me foram 
forneciã'os, apenas_o intercâmbio d<:s­
portiv-O e cultural da mocidade da 
América, atra>'és de iniciativas e re­
presentações diversas no teatro, no 
folclore, no cinema, no esporte, na 
música e na arte vopular. 

Pira a sUsnensão desta festividR.de 
alegou~se que· a r"!unHio tinha apen9.s 
propósitos extremistas~ QUe havia :;ido 
organizada sob i!1SUir?-~ão comumsta, 
como se fôra possível dividir a arte, 
o esnortB e o folclore em cnrentes 
iUeolÓ-gicns. · 

Sr. Pr2stdente, embora aturdidos os 
promotores da iniciativa -: que, pa!a 
a atitude das nossas autondades. nao 
encontram e:A""Pllc:açãu - eu me per­
mito interpretá~la. 

·vejo a.ue havendo permntdo a rea­
lização do festival até o dia 5 de cor­
rente mês. quando devci"la ter-se Ini­
ciado no d1a 6. sàmente na véspera é 
que as aut-oridades ·crR. República, em 
entendimento com a. ~cret:.aria de se­
gurança d.;- São Paulo, resolveram 
proibí-lo. 

E' uma coincidência, Sr. pr~sldente, 
que me permito interpretar. 

· As autoridades que representam o 
pensamento dos homens que detêm 
eve-ntualmente o poder em nossa ter­
ra .. sômente se fizermn sentir através 
de uma medida humilhante e· vcxató· 
ria - que atinge tM:a a clllSSe uni~ 
versitária brasHeira depois que 
êsses homem!-. com · indepe-ndência e 
altivez, elevaram sua voz conà'cnancfo 
publicamente e alertando a Nação 
("_.(lntra o golpe que se fl.lzia iminent~. 

Esta é a interpretação que dou, Se­
nhor Pre-~iúente. com a minlla ;·espDn­
sabilidade pessoal, ao mesmo tempo 
desejando fazer um apêio às autorida~ 
de.'3 da São Paulo, ao seu ilustre Go­
vernadiJr- no sentido C:e que S. F.:x.u 
reconsidere a medida adotada pelQ seu 
s-ecretário d~ Se!!Urança e não p~rmi · 
to nue os universitários brasileiros. !ln­
fitríões desta ~ande festividade de 
cOI·dialidade. sul~nmericana, se v~j:tm 
<:1fLJ<u7cs nn vrxr.me c 11!\ hrünilhação 
f~"· ft:.rern de se desnedir com amarrrott 
dE- seus colcg;a.s d'a América do sul. 
nP" não cons!'guv·em com f 1Ps t~·ocar 
id§ias. deb:1te1' temBs N>Portívoo, pam 
oue· tomassem conhecim~nto do seu 
f~lcto:e. vissem e apreciassem sua pin 
.tuMa e nrquitetura. 

P"ste o ttPêlo que deixo nesta Casa. 
dirirrido às· autorida.des pnulistas. na 
ce1·teza de QUI! os homt>ns resnoD3á­
nU.. u?:1oo destinos da ten-a bandei­
r><nte hliD d" recono:;irie-rar essa deci­
são, em má hf\rr-. adubd\1. 

Era o oue Unha a dizer. (Muito 
bem; multo ~em. Palmas>~ 
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O SR. PRESIDENTE : 
Continua a hota do ·exoediente. 
Não há otJ.tros oradorês inscrito~. 

(i'ausctJ • 
Não havendo quem queira fazer uso 

dtt palavra, nem matéria para cteliiJe. 
raç.Io ào Senado, vou encerrar a s:s~ 
são. Designo pal'P.. a de amanhã a se .. 
gulnte ordem do dia: 

"OrganizRção de com~ssões", 
Está encerrada a sessio. 
(Levanta-se a sessüo às 15 horar. e 

15 minutos) . ~ 

DISCURSO ?RONUUCIA.DO PELO 
SR. SENADOR ASSIS CHATEAU­
BRIAND NA SESSAO DE 20 DE 
OUTUBRO DE 1954. 

O SR. ASSIS CHATEAUBRIA!!D: 
- r.(lu o primeiro a reconhecer, se­
nhor Presidente, Que o atual corpO 
administrativo da UniãQ não tem 
aquêles métodos qUe Loucheur cha .. 
mava " a politica dó açuca-r". Porque 
a~_gur..s de s~us remédios sãiJ parti­
cularmente ácidos, a sua cn--olítica no .. 
poderlamos antes chàmP.-iã. até cért.o 
p--t·nto do vinagre. Até aQui, graças 
ao emprego do pa.pel-moed~, em lar~ 
ga escala, Parlan1entv e Executivo 
procmam dar a Ull1a Darte das popu­
lações cltadinn.; rttzões Svfriveis de 
viv~r üato, é certo; mas a verc.ade é 
que .se trata de viver melho1 que nos 
EFtados sub-administrados, c-orno o 
que temos,. se lhes pede~ á pro-;,:orcio-­
na;.·. 

Hoje, estamoo naqulee período que 
Walcieck ,-oousseau ·definiu numa fra .. 
se conhecida: há, para um pOVo ra­
zõer, àe viver su:prJ"iq,res às razõe.'i de 
viver bell. Encontramo-nos nessa. 
fase. o BraSil, que não pode nl.ais 
st.:.stentar o padrão de vida, ·qu~ já 
concfii,eu a algumas classes, está na 
olJri-gaçSu, agora, de encontrar, pelo 
mr.nc,:;, razões nouco .sofríveis de viver 
para todDS. ~ 

Não se trata de saber mais se nos 
seria permitido \•iyer n. existência 
deepreocupada que temo.:: atravessado 
até aQUi. 1!: cvm a ação de presença 
de elenwntos novos que cumpre contar 
Ha p-or at ainda fome de algumas 
coLsas agrad.':l.veis, apetite de inúme· 
ros produtos estr:mg'€ircs, inclusive 
Ca-dill~>cs e ':I.Utomóveis de outras 
marcas, "champagn:'• e llfoiegras" 
O que importa saber é se resta com .. 
bustível nara nutrir as caldeiras dis~ 
pendiosa.S da importação de tantrt 
Stlpérfluo, de tanto suntuário, _ que. 
PDl" conta do. esquema dos leiloes e 
.das parcelas gorda~ dos agios, têm os. 
governos perrr.itido entrar no pais. 

Uma estatí.stic:., !e'. ar~tada no Rio, 
dava, este ano as entradas de quati~ 
dades maciças de produtos fabricados 
e s.emi-fu.bricados, que nassaram pela. 
Alfândega, via sobretudo Japão, Ale· 
rnr.nha etc., somando 35 milhões de 
dó1-a:r~s até hoje. 

Se o homem ficar sempr-e o anf .. 
l' .al político de ?latão, e o ú.nl.~o ani­
mal que compreende, a. ordem, e que 
tem dela nec-essidad-e, a resistência do 
atG.al g-cv~rno contra o estado de 
promis-CUidade dos negócios público.s 
signilicâ um·1. b?.la l'eação platônica 
Quando emprego _aqui o adjetivo pia· 
tõ::.ico, uso~o no ser.tido fil!)Sófíco t 
n§il na linlla da su.1. deft~rmação. ' 

T.:•rtcs estamos persuadido.:; d~ que 
a re::~bihtaçãv do país não r-ede acon­
tet~e:: .:;:~n:w em funçüc de d.:>is fatorea 
~~J0am~ntals: a) uma polfticn fi• 

:._.r cein> &nti··infbr:lonárb, o que im• 
p!!ca. de si mesmr., ol"çame!lto.:; equi• 
libr~C.cs, trem de v:dP. regrs.do dcs ci­
dJ.dS.c~S; b) um processo de deelnto .. 
xlca~ão do !>OVO brasileiro dos vene .. 
r.os do nacionalismo e da propagan'"' 
da roviética, de modo a s~ entl·osar­
o pr.ís dentro o-e um sist~ma interna­
cion~l de .cooperaçã-o. Admin:straçlo 
e Oongreesv dev~:rãç. ser os instru­
mr:-ntv,s de e ... ~ecuçab, cs mais esforça­
d<l6 pooslve!s, de<!$< programo . Quan. 



460 Quarta-feira. 9 OIARIO DO CONGRESSO NACIOI\IAL (Seção IIJ Fevereiro de 195!> · 

do digo ® execução, ponho · est• pa- l!lle é, porém, uma andorínlla, e 
l&vra em termos de CJmbativídade. esse pá,s.saro .s6zinb.o nã faz verão. 
·o Sr. Kerginaldo Cat-alcanti - Não Será po.ssivel desconhecer que o 

&l}Qiado. o nosso nacionalismo é or~ maior fator da ·lnstaDUidade bra~ilei­
g9.râcamente b1asHeixo. Nada ttm de ra é a inflação? T6dc.. a gente se quei­
or1gem sov·ietica. ' xa de que J.S preços sobem, e, por-

O sR ASSIS C:HATEAUBRIAND tanto, qJ.e o.s seus orçamentos pilVa­
- uma. 'nolitíca orç.'l.L.lcntá,.ia estável dos estuuram •. Mas, como .não p.Oàe.z:n 
€'xi e sr..ú1fíci<Js de urn lad.o e do ou-- deix:a:r de su'o1r os .preços, se o me10 
tYO g Não é $uficlente carregar nos mrcul:u:.te . .s~ qilata, pelo abuso ctos 
· · ·~tM NRo basta 1 €dir ao oo:nsu- fluxos enusslOnJ.Stas, _que faz cr ~ovêr~ 
:_;r-~'"' à r~uda maiores ônus. oeficit é no? Onde se multiph~am os mews de 
, dente ue não se extrai sem dor. pagament<l, aos b1lho~, mensa.1m~n­
~ . ·mits pode.,.:i ra admínr.strn- te, c-omo os índices da custo de Vlda 

- Cl-~~eral p"nsa'"r· 'em termos de não se verão alterados? 
çao'l·'""n e~tr; rresita e des:J::.sa, do As cifras são de atordosr nesse sen-
equ .. "'"' o, rd com tido 
,ue:? E~ec+utivo, ~~ü~ ~~~~~./ ~Oul a . P~remos em 53. Fixe~se em 100 o 
~ ~f~~~r.~o, adeirrecponsabmdade das meio circulante em. Hl4_5 .. ~m 1950, 
.... aCI.l a e e · "' t . a con- ísto é 5 anos depms, Já ele era je 
em.i.ssões, rt?rdeu.-se, _en ;re n~·- fá,.,·t )6279 ·Isto num quinqu.ênio. Em J)53, 
Ce>~ão ju~;da ?9-S..t~~~~pe::.aq~Ía~ tao cin~10 .se 'tihna ele-vado a 945,7 .. Hoj~ ultra-
:aumentar o:ll;,. :1es, ' ~a de 1.000. 
b-ilhões, e depo1&, ll' à. 9as ... da M-oe~i P Sâo maratonas inflacionárias iné~ 
e d9.ll sacar os p.ap~5 ~ p~n~~~~s que ditas na \1"1da da nação. ou de muito 
lnglo.tena e nos Es~a o .. .. n~ ' ue I}OUra.s naçõe.s do mundo. 
p;,.ga~ão os d~sa.::::rtos C?::1c1a15 e q Setn saneanient<.. monetário, é mais 
lictuidarão ?S ntos de .... -u:~I..sat!cz üo que sabido, não há. otçamentos. tole~ 
S\tfrág:io umversa1. . . ráveis. Porque a pressão. inflaclotus-

0 gOVêrno está deslocando a llll_: t.a compromete d.utornàticamente a 
cü:ttiVa que cA-eve_ tomar para a oon ord~rn financeira. 
t.:açâo do deficit, de. um ~onto, <?qual Vi9"e-se, dentro do .l3rasn, no quo­
é_ indiSllensãvel ten-lo, ~ra flxa -lo tidiano da deg~·actação monetária, o 
em outro. que nã-o p-odt malS SU""i)ortar que veaa, pode~se dizer, a rnani~ula-
0 encar,!Z"Q totai,. oomo Ec pret:nóe. da. çâo, em clima dé saúde moral, dos 
t:.it.u·:r.ção. Há QUe fazer pressao t~m- capitais tJrodUtiVOS. tios paíSes. iis­
bFm ne:st-es ·~rê.5 setores: matenais, ciplinado.s, a 1noed.a. é um refugid 
funcionalismo disD-ensR.vel e àf!Sp€·S~S Aqui, tcd~ mund..::: foge diante dela, 
de autarquias, Urge fazrr ver a .va- ·não ná quem quelra guardà.-la, "por­
rios !l.:iini:::téri-cs. que não é pot:s1Vel que a "'economia", isto é a "epa~g­
cont~nu~r-SF- emitt.~d.o par.a mantê:r ne" se a.vma toc.o o dia. O Estado 
se;viçós que o tesouro não t{:lT! co~o não "tem pr-obiàr<de; e porqu7 não tem 
n~m com que toagá~los. Que s6 ?:W probidad-e, Jhe _some o cre'!zto _ ., 
n~n:eando ma"b gente, para aprO"I.'t'lt_ar Aqui. e.st.â "U..na ap,roxunaçao do 
a que já exi!lte, . e~c!tlhada e vad1a~ Dtnhe~·o e do Banco , . de_ Dand-{ 
n~s re-çartií;õ:s P'!bhr.as, se p-ode eco.. QUe d~ Dandy? Ap~_nas u;t<?· ondt se­
noc11zar alguma Ctlisa, Pl:lO meno.:. eclmonuzam as despeii~s pub1Jcas,· .. se 
co!ll:> tc~temunho de sobriedll;d-e do bal~m a maré cre.scen_~ .. do ~u:nerã.tw -. 
E.< tzo.o, na satisfaçáC' de.•. a:Jetltes do v-alorJZa~se ~ dtr.:.h~Iro; diS::apUna~se 
e~titon.U~mc e do &filltt!dl.S:mo. E, por o ~to d~ v1àa, . 
úlürr.o. é 0 cas<.> de interro~ar: como Nos mesmos,. ~qm no Parl_amento, 
s<>~:a. ccss:vel continu31 a sustentar 9-u:: es_tam-os tazenJo. to~o c d1a senàÇ> 
aut,a1ciuias. como as das es,trad.as de mc~ntJvsndo n_ prodifJU)J~a~· à~ Exe· 
f . • · dcticit em glol::t1 êste ano, cutlVo a tendencla a du:stpaçan das 
~~x c<::'110 :la casa dos quatro bilhões clientelas partidarl.a.s? Não s~ não se 

u ~pa ... ~&~ -es') Uscali:z;~n"l as rotz.s õ.a exe~uçao ;)rçn­
e 6.: ..... ~11 . 0 { .. t.'d ~m 0 .w·,-1e.rno que ment.ána como, na votaçao, o ran 

f·•u•{ tUS= 1 O.._._, e.~ ' "• - d t"" nt cto m.' tart~ ra,t-e<; militares, l?ara que gresso ai.JJ.·e ma1 e 04a a ~o f!-_ ... 
~ r· · i n.os qUPdros das claEs~s de lUtar para que o tesouro nao ~J.s 
ele p mel) e, ':!d.id~ de saneamento .1erdicf' a tal p.onto o otQdUto ctos rm~ 
aTTO ... da~. as ln- ,. . 'blico. Se os postvs, que as emlssões de papel-moe­
çue rec.am~ ~ &e-VlÇO ~u t efa da ac.àbem a todos se lmponào comh 
m!htar€S. ,.def"h1 o ex~~plo, a ar do a únic~:t. sai da elos deficits~ 
se-r a _ittt'~~un.l\. -q~a ll~:1o parti_da <T a ) gigantismo monet.áJ'lo a1 està r e· 
.funcl®ansm-o t?-ü~t~r hÍ; ... de s-et ~"'~s fletHio. sBnhor pres:ctente, ern um 
na 1:"-!rvura. l!tl !lngadeLvs ~n~r , orçq.rnentn que parte num quin.:)Uê· 
e mesmo almi.rantes t'-"'ll ec:ce-.. o. ~os r,jo. 1950, da cifra de 22 bílhóes t '290 
qur:.d:os l'M 'forças a.rmad?st· Dl'ZJ.a- milhões para 51 bilhões f" 572 milbõ~. 
me um mmiStro da A_~rana:u wa 5ue que e a proposta da despesa pat_.a t. 
só no q.:tadro d{JS hr;.g:::derr?s e~ am exercící,r::- de 1955. 
tantos os ofíclalli que nao tlnha CO· • Estamos, esta é a verdade, em pre~ 
m~.ães pnra ,odos · sença de um govêrno, que, s.o con 

Othon Mader - '!'a:tnbém trár:i..l do que o .antecedeu, ~~da apo-
0 Sr.. iad" por um forte poder mllltar- oo 

mare:cha~~- nhecemos de sobra. a ação do presi~ 
o SR. ASSIS CHA'l'EAUBRIA~ dente Café Filho, nesta Casa, oara 

_ Tambfn1 rnarecllai.s. N JSSO exérctto uvag-jnar que ê!e possa te.. tido. por 
já 05 tem ew·número superior até ao, si só, .. _a iniciatito·a das pequenas pro­
<ie gran.d~S pa:ses, que nao os têm, <lU I victêncras ctrást!cas já,. tomad~ pelo 
que como ·va~tos exército·~, avaros ~e seP govêrno, na órbita mílit.1.r e civU, 
n· ,St-ram .-·a distribuição ~-esses po~tDs para restituir .ui? cer!o nivel de jip;~ 
M• _, sahem o~ Estados latmo-amer1ca.- nidade à admiOlStraçao federa.1 
n .. ~- r-0mo se tomam ridículo~, ba!~~ Se o govêrno está assirn miiitar­
te~ndo um p<Jsto da hierarqUia null~ mente farte, é o ta.SO àP a.proveltar 11 
tar. C'lUe só no campo de bat9-lha os fôrça de que de~f .. uta, pa~a" ~e.solver 
t •fu:H{U Estados Maiores ri~& gtand~s um problema caprtal da maqmna bu­
<Jrganizâ.cõet das forç_as de ~ terra ro~Jrãtlca da .Unlãc.. e_ que é a sua 

d· ·tem- a conquista do bastc.o que mesma de~burocratlzaçao. 
fh:~ eqUiV"al~nte. · NtQ há d~ se-r com o velht~ e s~r 

v ov~rno bater àS portas dO rado bjnômlo, dos numentos dos trn.-
co:~~<l ge uedir· a. etevnçãO dos ~n-- ooJ;t-os e das ~mis~ões de p~pel-moeda. 
ear ~ tributários. Que tez, porero, que~ se ,podera~ _t1rar as tmanças da 

g . "E:x.Pcutívo no sentido de Oniat. r .. :J lama"'aJ ero que elas se en ... 

bllco ·pela desvalorização ·galopante todos de tl'aball).o bancário. Cocaina. 
do dmheiro. Como .se poderá acaute~ e morfina são v!cios que se corrigem, 
lar o poder aquisitivo do cruzeiro da sem tirâ-los de forma ínopinada1 do 
~.:onstant-e ação corrosiva desse mes~ organismo '(drogado". .. 
mo paJer? Econontizando, nas despe- O Sr. Eernardes Filho - Permi· 
.sas do Estado e dos cidadãos, e in- ta-me v. Ex.s. continuar: urn banco 
centivando as fôrças produtivas O que não tenha recursa.s para invt;!.stir 
pod-er );)Úblico tem medo de cort<J.r e que queira, no momento em que 
despesas, de diminoJir os gastos ~ove1· o govêrl!o ~está traçand? uma po_Htica. 
namentai!s. ·com<l fez o Sr. Wmston de restnçoes, obter 1ne10s atraves do 
Churchill na Inglaterra, para sanear Banco do Brasil e da. cart-eira de Re­
as fina.nças do Reino Unido e, ao descontos, é fol'a de dúvida que o 
mesmo tempo, escasseia-lhe imagina~ govêr11o estâ. _no direito de dize! que 
qã.a - jmaginaç.ão 011 prestígio po- os· bancos apliquem, apenas, aqurio de 
Htico -... para criar riquezas. sem q~e dispõem .. Para êsses ba:ncos ad­
poul)an~a. nem t;tovas atividades in~ mito que haJa. ~m tal trat:;_menw. 
du.striais e agn'u·Jas de porte, a ane- mas sou_ contrano e1!l. rela.çao a<!S 
mia torna conta do organismo nado· -estahelemmentos bancarws que :retl-"' 
nal ram dinheiro na carteira de Redes-

Pelo Estuào Ecunómico da Améri- contos, não para realização de outros 
c __ Latina, em\)reend~.;to pela Organi- negócios, mas para atender. à queda 
zação das Naçóes Unidas fica oaten~ do seu volume de transaçoes, PMa 
teado que, se tomarmos o' ano dr 1943, fazer face a dificul~~de:S surgl?~s com 
como Uo!lto de referêncía, o v-olume a polftlca d~ restr1çao. do credit.n. A 
físico da produção índustrial b:r~ile1~ meu ver, nao é possJVel estabelec!?r 
ra.. caiU em seu processo de exJ)ansâo, ? mésm? tratan1ent~ para os. que vao 
O indice do cresc:mento dos bens de a Cartezra ~e Ftede,cont.o." \i.IS::JrHb a. 
consumo, entre nós produzidos, oscila novos negõc10s ~ os que a ela re­
de 87,6 a 121;0. Os bens 'do ca"(lital, correm como :·~Ivt:la de segurança 
ê:';.:)es ~·ão ct.e 83,2 a 164,8 .. Não hã para sua estabihdacle. \ 
n.ada ms.i.s expressivo, para demons~ O _SR. ASSIS CH;'-TEAlJBEfAND 
trar Ql1e não é cont papel--n1oeda - Dr~se hem V. Ex. : como _v_e1vu1a 
inflacionário que se ent'iquece uma de segurança ~parn. sua estabJhdade. 
comunidade. · A:· bota é ptecL;':l.nPnte de fazer fun-

Insistc em afir:nf.r seuhÓr prcsl· cwnar ~l1S · valvulas de segurança. 
dente, que as taxas de reclescont-o. qu~ ~JflS .esta?, s~n.do estranguladas. p~Jo­
o g-ovêrno acaba de fixa .. , na Carteira ~?1pLSmo of!cial, no plano do cJédJto 
da Ba11co do Brasii que tem a seu puvado, 
cargo ~sse Instituto, são incompatl~ O Sr. Kerdinaldo CarNilcanti -
veis com as necessidades da indústria, Permite v. Ex a um. apb.rte? íAS!ien• 
da lavoura e do comércio. Está o ~o~ timento do orador) ._ Em certo sen­
vêrno J)retendendo tratar um enf.er· tido est:Ju de acô!'do cam a tt>H' àe· 
mo, de um mal crõn:.co, com choq:..te,o,. V. Ex. a e acetto as exulica("'ões d~dn.s 
violentos. que só têm o efeito Cle oer- nelo Senador Bernard-es Filho. De­
turbar-Ibe ainda mais a econon1i.a or~ clara a v. Ex..a., IJOré:m que o peJ"lgo 
gãnic@. não está nessa oarte, mas na disrri• 

A gra.nde fonte dáS emissões são as minação que s~ pDdf'rá esta:bPJ.'"'cer, 
despesas do govêJ no. Logo, que éle oois essa di.Ecrimiz::21r,ão, em vez de 
tratr de se curar a sj mesm~o curar. poderá agravar nossos mflleS 

Sôbre as ta:<as p.ara redesconto de !:Wncários-. Para êsse ponto é que 
promissórias, não estou longe, com veco a atenqão de V. Ex.a. 
crrt.a.s testríçàes. de concordar .com o O SR. ASS!$ CP.ATEAUBRIAND 
~igor oficial. Aqui se tem abusado de- - DE>pois de verto d:'! dois meses de 
.maiS de~se uape1, que ·é, em tôda a atividade, nos qUais o temos viSto 
patte do mund:J, o papel normal do numa oreocups~;iio de tnoralídade e 
c .. é-dito . .Fale se ,-os Estados Un:dos. decência admillistrath•a!., a Nação 
1P contas assina d.f!.o e a americ11:no se .!H!'UarrlJn.•a que o Chefe do Govêruo 
sentirá impotente para ider.tificar um da União trouxl>.ESe a deJate, c::~1n a. 
titulO. esoecificam{:nte nacionaJ bra- firmf'za com qu~ o fêz há dois an('Js, 
siJeiro Emrndando a. nliio num etro, na A:SSOciacr· Comercial do Rio de 
que já perpetrei àesta tribUna.. devo Janeiro, o probl~mo da exuloraçáo do "' 
reconhf'l~er que ha. vários ne~ót:!ios le- nf'·~·óJeo no terr·itório nacional. 
~ftfnw.~. neste pg_is em setôre$ b.á.Si- Não se np~;"~....., .. nem se ned<::'rn, u'gora, 
cos do comércio, da agricultura, da largas cavalarias ao EXf'cUtivo. Os 
pecuária e da indústria, feit-os com urecedentes ai estão, levados a cabo 
o aÇ1elo <ás aotas or.om.issóriaS .. uor Estados t&o ciosos dos seus me-

O Sr. Bunardes Filho - Permite lindre.s de ~oberania quanto o no1'so. 
V ex.a um apa;te? (Assentimento 'lo E o precedente, m:1is" do qae no Ca· 
oradon - Acabo de ingressar no re- nadá, na Venezuela, na França e no 
cinto e vejo que v. Ex. está tratan~ Pení, se encontra nos a~entes aqui 
do do~tede.sconto e ·taxas .,.ecelll-~ria· da Rússia Soviética. Em 1947, os. 
das. russos da seção brasileira do Partido 

O Slt. ASSIS CHATEAUBlliAND Comunista advo?avam, na -Câmara 
- Efetivamente E ..,b.)ervo que , go~ Fede~a}. 9ue o 1?etróleo f~f' e~tr~guc 
1.:/:rno está encarniça fo contra êle à imcta.tiva prtvada. N.aP dzscnmi­
Mfls so está 80% certo. na-\'am aqueles aue deveriam àe.sca-

0 St, Bernardes Filho- Interroril- brir, extrair, refinar e distJ·ibuir o 
PD V. Ex a para dizer que, realmente óleo. Nacionais e estr_angeiros evam 
atra~res.!amos tu\ltnent{) em que é pl'e~ tratados. da mesma f?trna. Un~ e ou .. 
ctso haver certa restr!.cão. Nãc se oo~ tros ter1arn acessQ as . operaçMs de 
de Jr De 8 para 8u. Compreendo· que sondagem, e~traçãu, refrno. e entreg,t. 
1 BanctJ do Bra.sH, em ma térta de re~ da mercadorra ao consu.w1dor. 
descont-es, restrinja e até mesmo ele~ ~sa doutrína não foi aplicada enfre 
VE a taxa para impedir o redescory~ nós, 111as, se o fô~se, deveríamos dar 
to... a Cé.so.r o aue é de Céfar. Foram 

O Slt. ASSIS CRATEAUBRIAND os deput~doi S{)viéticos, na Câmara 
- Nunca Seria um-desastre. v. Ex 6 brasileira, os maiE arro_iados e hábeis 
terá de corr.i~r o efeito Iam~ntável defensorr-s do petróleo como riqurza 
dcs..o.;a afirmntiva. O in1tituto dl:!ve ser internacional. Aqui não faço senâo 
disciplinadD, ~oncc"üo. de bom gradn· repetir conseiho.s e ~dvertências do 
\!f&s •qU~ a Cartei.,.a, est.abe,eca -taxas- Sr. Mai'in'theia, e:c-deputndo do Par~ 
t"la"f.l suprmJ· !o for:::; r3~s.astro.so. tido comunista, pela Bahia. Advogo 

O Sr. Bernardes Filho - . • . fa~ nara êle o titulo de homem de E'itado. 
zendo com que outros negócios não Sua iniciativB, há sete anos, me :pet­
<>e,iafu levados ât;.uele banco pa:ra no- 'TJite rec(lnhN'er~Ihe ~sa qualidade. 

alatt: azora i nos· de eo~tP...s nos Pncar· eontram atoladas. Cumpre atacar :> 
e b<\!~t "Da lej d -s nmmeas nã:~ mal em sua estrlltura báSica, a quu.1 
gos tfublicos? ~or? A: aT>Osl'lntaàoria~ consjst-f> num padt''io de ,lf'spesa.s sun­
tm."'. t '1-U?.; e~ t b.·ner--váUdos, com tuárias. imp-ossíveis di:! serem mantl-
de _uncwn r 'JS 1s<:s não ··.Stão de ctas. por parte d-o nodet púb1ic3. ao la-
~ncunentos Js~a~e:: dià"' A ~adênc1 a do de um desdem inconsciente peln 
y.:;, ~ na oQ:r : ITt's:ma ·malgrado aa nossa medcvcre condlçã.c. .de pais sUb· 
das ;1-es-pesaf a _e d.o' ministro da desenvolvido. . . · . 
.excele~tes n~-~n~~hecida inclinação '.!.' apenas an9.lges1;-:a a apatJ:l dP 
:z:~~ Jo ~u~tuátlo e do 8upert1Uo. qua!ro todos os agente-s do poder pú· 

vas inversões... - o que hoje se faz na França não 
O SR. ASSIS CHATE::AUBFtiAND .,assa da a.nlicac&o da 1 i:nh~ soviética, 

- Depende de~ que natureza são ·êles dos métodos- S(lViPtir.os inculcados ao 
Não se.t:\ possível parar o Brasil. A Brasil, há .sete anos. na Câmara F e· 
"'"'"lní'111(aci~·n do.!: :·~cut"sos do crédlt<"r dzornl. corno eu lá dic:-=e aqui. nrual­
não se podt> alternr. a~o::im. rJc d;a m.eiJte contei a h~~+nria d" rerciyal 
oara a n')ite, em um pflís qtte wfr~ Farul'l1a.~-. c-0ntPm,...Indo em Z0 ?1 ou 
deforrnEl.ções crdnicas. em seus mé- 1924, pelo govêrno da Unjão Soviética, 
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com uma. concessão de petróleo em I lado positivo da ~xplol'ação da r1· esmagado em 4!T, do passivo da sue-' u.ção das a.plicaç5es imobiliá.:r1as 
.Bt~.ku. o fato do.s americanos se ha- queza, que hoje inunda venezuela, balança comercial. ViSitem o Do- responsáveis pela nossa tráglca pe• 
verem desajustado, pooteriormente, Oolumbia, Canadá, o Próximo Orl .. · "ninio os membros da casa. E' uma nria de alimentos, matérias pr1ma~ e 
com os ru.s.sos, náo infirma o caso ente etc. Ela .só cria l;)rosperidade das comunh.tades mais prosperas. ., trOO:l&PQrres ferroviários, orgàl.•~3<l<iOS 
concreto da concessão, a qual foi re- e bem~estal', brtma e conforto. ma~~ cheias de saude do h-emisfério. a f.un de desenvolver a produ.-.;6.o em 
gularmente dada por êle.s a um es- Agora, examine-se o lado negatiVO, O Br_asil recusou-se permit;jr q u ~ têrrnos razoáveis, e carreá-la dos cen~ 
trangeiro. ' iSto é, qual:ldo gov-ernos _ja-cobinoa, a colaboração estrangeira viesse aJU- tros pr~utores ~os de consumo c:,J. 

Rep-ito: a nossa inacreditável po- estimulados secreta ou aberts.m<'nte dá-lo a .sondar e explorar o ólM. Está ~.ex.portaçao, mediQ.nte o pagament,o cte 
titica do petróleo não encontra a.nte- pela propaganda russa, se dosen- arrUinado. do ponto .. de-vlsta das re .. fretes garatos.- . 
cedentes sequer na própria Rúss1a tendendo com o principio da livre servas metálicas. oe tN!zenta.s e Isolando-se cada vez mats de pc­
comunista. se deu o govêrno .soviêticv CXJ?loraçao, expropriam as compa .. trinta milhões de d6lare~ dessas rt~ netração dos capitais estl·a~1ge1ros, a. 
Unla concessão de petróleo ao Se- nhias estra~geiras de petró!~. es- servas, duzentos milhões estão pratJ... P_!«<.U~ão e o ~omércio brasilzlfos nàO 
nhor P~cival Farquhar, isso mostra tabe1ecidas dentro das suas fron .. camente apenhados aos bancos, que tem_t~do _en.seJO.de se a,cta_ptarem_ as 
que, em determinado período da SUl-\ teira.s, não p.ermitindo qUe elas obte.. nos emprestaram o com que cobrir ')S m~diflcaqoe:', que o come~c1o ~rop~cal 
história, o regime bolchevista não se nham concessão de lavra-s. deficits das nossas remessas cambi-ais pa ... sa por tpda a p-arte. ~ uma regra. 
arreceeu de colocar ctentro da área Que é (lUe aconteceu ao Mex.1Co que segu.mi{} m~ d~hrou 0 mi.nls- de cconom1a que os pal$es exporra ... 
g_ettolifera do caspio, um conces- quando seu govêrno, eril 1938, attroÚ trô' da Fazmda, eram de trezentos dores se dev~m a}.ustar, no. q~e ?ro• 
sionário norte~ americano. A cir- b:-utalmente para fora do pais. vio- e quatorze milhões, ouando ele as- duzem, ao go.sto, às. preferencms doS 
~unstância de Percival Farquhar se !ando contratos expressos, empresas sumiu a pasta. Enquanto que 0 seus. consn.midore~ · rransformaçoet, 
11 a, v e r p().<)teriormente desentend1do americanas e inglêsas de oleo 1 Canadá e· a venezuela anaam opuJen~ CODslderá:re:s . sutgl.l'~m de toctcs _os 
~om os dirigentes eslavos, não quer Nada. A "V"ioJação da lei escrita Pf.!IO tos, sem mais divida externa (a ve- Indos, noi) u~tlmos vm~ anos, no :nt­
di:Z.et· que o principio da propriedade govêmo do México, não encontrou nezuela sofreu até' no tf>mpo do cre- mo do comerc:o mundial. O Sentwr 
privada, isto é, da livre emprêsa, no sanção alguma por parte dos pats.es, neral CiprianO dé castro, urna de- Ho"?ard. ç. sp.epard ~e-clara que 50% 
tarno do óleo,_ não houvesse preva.e- donde se originavam. <lS caPitais .all m.enstração nava1 por motivo do não do mteic~lmbiO mundm! .S3 funda errt 
cídt> na órbita soviétíca., em determL- í.Jlvestídos no óleo e nas reflnartas pagamento de divisas). no Brasil se ~e:tcadon~s que há. m~ro sêcu:o eT<arn 
nado· período da hi:3tória do regime Outrotanto acaba de perpetrar o go~ dilata o processo inflacionâ:-io. so~ e:Con}lecrda:> dos P.abses, para Ohde 
bolchevista. ~ruo Mbssadegh, no rrã.. A impu- mos Ulll pais sem estabilidade finan- nas .5"'0 hoJe yendida.s. A êsse di ... 

nidade em que ficou o Estado respon- ceira nem econômica. A espiral dos .Ifrsmo se op~H~. 0~ a polltica h-er ... 
:Em França, num jantar que o go- sávei P€la expropriR"áo de Abadan é preços rodopia. ~ No plano externo mt e Ica ~ dod nacionallsmo_. a hirta es-

vêrno francês me ofereceu quanàc, · d . ~ d d . . . a.gnaçao i! n-osso comercio externo 
depois da guerra, fui em E'aris seu ntais o que sabida. Não consta que vel!Jo_.s es e a.s d1v1d~s bancân~s con- 1 Não aprendemos a lição OOs JJUtrcS 
hóspede, perguntei a Marcel Cacnin, tivesse surgiçlo nas agua.s do Golfo sohd""~as, até as nao ~.o!lsohdada_s,l povos. A xenafobia nos. f. . .. 

Pérs!co. netH1um naVlo de guerra tlrt- fnclU.SIV€ atrasados comercJalS. que del- dos az empare 
senador peb Partido COmunista Fran- tA · d · 
cês, e wn dos convivas mais adorá- Dlco p;;ra fazer demonstragões de xamos coni!'e~~ os, pa:-a pagâ-Ios 2IOS . • O sr. Kerqinaldo Cavalcanti- :txão 
veis da festa: gUe!Til ao govêrno do Xa. pedaços ... yhernos fl.QUI da mane1ra apoiado. Nosso comérci{} exterior é 

O Sr. Kergtnaldo Caüalcantt - 11?-~ts a~tiflClal e. po-<.:tanto, meno.s ,s.a.- dos mais adiantados .1!:1 d t"' 
"Q.ual o -pan.to- de- vitri.:l de AParec~u colsa muito plor. t1Sfatór1a: à custa de jactos de papel- que aprender daquele; dai 0~~ a -n;: 

V. Ex. a em relação ao petróleo ~- O SR. ASSIS C!fATEAUBRf !\~ ~oeda, en:_ pleena d'fsordem mone- çõe-s. ras na 
trop-olitano e da União E'rancêsa?" - Então V. Ex. 8 queira exulicá-1a ta.ria, o paLS .submetido a uma- pés.s:~ o SR. ASSIS CRATEAtrnRlAND-

Cachin não se alterou e respondeu: porque a admmlstrncão Mossad€gh erà ma gestao fmane€;1:ta., corroido pe1o Os iranianos tiveram em r:uA.s . 
·j~te ê um negócio de q_ue se o que h a v! a de .ruim para os in te- colapso do pode::- de compra elo cru- Sr. Ptê.sidente duraÍlte tre l:lii 4!l ... o~ 

ocupam os americanos aqui, lá pe-io rt!SS·es da nação perSa. Ela era· a ~elro, s-endo que a marg-em ~ntre _a refinaria de Ahadan, uma d::.as ~~.Õ.-
lado das Landef3/'. peste vermelh::t. oferta e a procura cada dra. lmus res e das mais mod-ernas do mundo 

E foi tu-do. E tão certo estava O Sr. Kergtnaldo Oava.lcantj - se yê .a~rz.vada, ante a pr-es.sã-a .in .. Que dela fizeram? Oonservar&m-nâ. 
hl ::\-~be V. Ex.n que aparec.2u coisa f1amomsta. .. fechada, por nã-o existir, ''" pais u 

Cachin, o delicioso cac n, o comu· P!<?r. Nã.o pode negá~Io, porque é 'XIrpo de técn·co bTt ' m 
nista ele mais malicioso senso de evrd-ente. Surgiu 0 trabalho sorrat.et- Mas será só esse o p-assiV() da 1.n- Ía t b lh 1 s, na li a_do para pô-
humor que ainda conheci, que, logo ro dOS trUt~~, a!UStados entre Sl COll• $-Lstência gove:namcnta} ~ c'0np-essua1, um a,, ra l~' rr~. Ago!a, fOl Orgamzsdo 
depois, a Stanctard ~n. com o seu tra ? govêrno dê Mossade

1
h. 0 'mawr qu~ até hoj-e recusaram. arnbGs os po- Pô pab 1 1 n.ernaciOnal, QUe se pro ... 

con~órcio ftanco-amer1cano, descobria p::ttnota que já apareceu no Oriente dereS aceitar CJ concurso de fora no da: ~;~~~5• f e entre?ar ao comi cio 
petróleo em Parentis. Uédio, e que se encontra na ca~ cas-o do petrc>leo, e p:)r !E'3t' d-esbara- çoado 0° _11vres 0 ó.eo persa. Aben·· 

O Sr • 1 !(ergi.naldo Cavalcanti dein. tamos 260 milhões de dólarfS, por E.."'ta:d P
3 

S qUe t~m Um ChE'ft> de 
EJ( a 1 1 o SR. ASSIS CHATEAUBRIA'IIffi ano, corn a comnra de combustivei1'1 vOcar/é 0 c::ubal, 'tiepms de cruéis nrtlR 

Permita-rr.o V. •. . um esc ar
6
ef • A ~ estran-;ciros? • j'a f., o.~· sa e e~contrar 0 cam·.n ... o 

mento: essa exploração de petr co - gora sím, est,ã. bem .situado o Qual 0 pais do mur.do o.ue pa2:a tão d's .~~C11.tda!0de naCional sem ter rned.c 
é na própria França metropolitanJ.? perlgoso _agenR ru.ss-::J, o inimigo da 1 ~ ,, , ... res verm""lhos 

O SR. ASSIS CHATEAUBRlt\ND democrac;.a, re;nme que v. Ex.n dPs- e endo im~U::to às·sur.s convieç:ões na- O &- Ke gin là'" c · 
f t clOn::tlistas? · v E a· 1 k r a. o a.valcanti -

- Sim, em BJrdeaux. A setenta qu1~ 0r"U83a. c::m tam.:mho · gaudia, nesta Tais ss influ(;ncias calamitosas do A.Pé:',·,·a e",'"'~:a n_um f1Tev-e cquiroco. 
lô:ru.etros, na diti"!ção do .sul. do -.grande .,_ · ~ ~a. h'JJC ocupada 1 · 
pôrto da República Francesa. Fêz~se O Sr- llerg:naldo Cavalcanti _ o.acwnaJ!smo p-e:trolifero aqui, sôbre os PCríaUsmo ti ~ t · ~e- 0 lm-
um coru:órcio, d:!:: parttdpando o Os in:l:le!:es dec~dlram retornar a ex~ fator-::s mat-.::rirL.-'3. R-estam, agnrn, as ingleses· c~ rus,_es amencanos í.'l 
govêrt:o franc~!:l: com 25% do capltal ol!)raçõ.o do p~tróleo e para isso 03 outras ~ôbre cs fator<::.s humanas. de- O SR.. A~-3IS CHATEAUBR. 
e duas companhias americanas com trustes s~ tnn.ncomunaram. o tJOtl"P c~l'rer:te$, outross:m, da no.s:sa per:ú- Havia pro;netido s p · IANb­
o res~ante. A Stanttard Oil de Nova ro1t"ga sab~ o que sucedeu recente~ rJ.a fl-J:?--2.Dc2ira.: o anal!abetisuío, a.'3 lar da ItáJta n-o' 1 r, Jeside~t.:. í~· 
Jersey t~rc;domina na r::ompantua mente. sem um g"l!..o d'E' protE'sto "., t!Ddeill.laS rur::Js, a tub:rculose nas ci- do petróleo c;cm! gn?2 a €Xp.oraçao 
Meu caro amigo. conde Rob~rt d~ n:'llndo inteiro. ACBb!lm de ser r-IJ· .. dad".S, ~ ~enúria d~ _técnica agrícola, tud.o a acr~scenta.r ~ . Tenho con­
Bllly, que ê presidente da Esso ZJlados d-ez oflclals d-o D:2rcP·o ~ra· e a Pe~s:.ma nutriçao, quando não adiantei. Tmtad:..1 p_ealag~d au ~ue Jt>, 
Standard, em França, lá p5s â thlDh."i ni!lno, siintJlesmerlt-e po:raue _ dize-m a r:~ne, pot tõcia Pa:rte. ~~~~a.:ista de MussoJ.ijü, t~~~~;!'rn~~; 
disposição um ~:v.ião, a fim .de visital: trtbuna~s similares aos do Galeão _ '1'~1 o f.?pólio de uma errada pre- it 1~os. e nun1e:·-csos i'etot.:.s da opm~ao 
Parçnti-;. EU esta v{!, em Pans, qu::md::J eram comunistas.· gaçao polltica. Ela só tem servido .a Iana de uma agressividacle 1dên· 
o p~tróleo ali jorrou, Foi um di!l de O SR. ASC::IS t."HA '!'E A UBRI:'. m1 para afastar o Bras11 dos .seu.s me.- ~tca . à . dOS nossos bravos tupiniQUins 
alvoroço nacional. s:;m que êsse es~ . Tem?.s, então. no Brasil ~ na Per .. ttlores amigos, lá fora. ·Esses ami"'os crnestwos. ' 
tade emocional fôsse quebrado por SI a t.erntorios livres, encravadcs den~ 111-e poct::riam ter dado a mão, 1ev~- lt 0

1
. Sr • Kerginctlào Cavalcnntt _ o,..­

manífcs~ações ,de d~sagrado contra os tro .do corpo soberan-::~ nac!onal Qu~'m dO-o para outro plano, pra;?;ressista a Hlnos? • ... 
americanos, autores da façanha, se~ o d1z é V. 10::. 8 , uwn das fi<rura~ de e feliz, que não ê.sse em que nc~ en- .:::· 0 SR. ~S~IS CHATEAOBRIAN!:> _ 
quer do Ia do da esquertlr~ comunista ~elevo da ordem d-e c01:as política c~ntratn.()S h-Dj~. pràticamente oalctrs ... 1U:• .os . ztahanos. Os fascistas er«rn 

QUa1 a li.ção a tirar dêsse fgt~~ atual em nos.s:J pais. cta assistê:-~cia do crédito e.'íterno e· t~'Pl~lQUlns cegos. São Pl'ecursores d-e 
E' que a inteligêr.cia d01 França nao O Sr. Kerqinaldo C@alcanti _ h-npotentes para dar a exparu;ão quE'" d: x.a, ~ ~amilta não ê especlhca 
está contamin~da nerv degradada Tal a gr~llde verdade int?rnaci•Jnal devemos às nossas fôrça& pdod~ti- Eeste hemis!erio. Tamb~m ca há na 
como a do Brasil. pela propa.~anda ~m matena d~ pe~r61eo. Não df'se~ v~;:,. v uropa, e de tacape e boré cOrno,. 

·soviética que dos brasileiros ela faz Pl'THJS o mesmo P.ara o BrasiL Dir-sc-ã que 0 capitt'.-1 pú:bh:o r.rr:c~ '0 E~. a. K ' 
en•onadoe, em um interê."-.se funda- O SR. ASSIS CHATEAUB~ .. r.1 "D · rt · . ~ · erginaldo Cavalcanti - A 

_, - '"'· Y r1cana não está vindo, d::-pois da guer~ aila e tuna · 1 
mental, a prazo, e. atraic"lado"-. ouantn - O Xá da P~rsia e· um• natu.re,a naçao co onizadora Es-~ ra. como d.·evia. para a Am~t.c.:J La· qtléce V Ex' d' · 
' •1mrort'ncia dêsse interêsa:e, de ".'o.dema. Estou certo de qu• o• '•'•- · · lSSO? 
lo<. "' ~ - ., ' titla. Mas o ca-pita privad-O pm que O SR A'=:!srs CHATEA 
modo perm:lnente. mnts, executados em Teb::>ra:1, eram se subtra1 à coop::ração c-~ucsco? s: Pre_,1dent-<> VBRIAND-

onde O refu'e.•.·o de tamanha po- C'"lf"lictos de trair.a-o ·' pá+1•1·o. MnJ · t·' · ~ .... , pergnnt~va eu na 
"' ·~ u ~ ccmo teria êle voado pa.ra u Brasil. r alia certo ct1·, d 

breza de espírito de elites políticas g-uiados. se fizel'BW a.-'2'entes de uma cal qual f<li pura a ven~zucll e v "b ! . • quan n a11 fo1 de.s­
e governos brasileiros? Na pr610rta rtwa. cons.,...,iracão soviétlca. . .Uruguai, que nãO cpuseram as restrl"" ~ er,o 0 2leo, por que 0 netról.:"J em 
lndi!lêtlcia mental e na mesma tni- O Sr. Ketqinalrto Cavazcanu _ ções que a Jt·u.são n"eionnJ·<:ta na~, 1 ~?us.~ ~lao fo:Jra encontrado antes 
séria fíSica do ~pais. que insiste em A altn tralç"ão fol ser<f'm cont:ra a lh~s le-vantou? o cau_lta1 8() eruH?:ra. ~;~~;~~Iliar:;os, ~:s sim per uma or-

1 t • -' l-1 m 'lb<>o,..ção d f 1 ~ ~-- . çao amenc:n.a, C'U:! entrara na esp>:>cu ar em orno "'"e um pro 2• <~ ~ • o Pa s p? n~ copitRis in- para ond:? êle sente que hó .;m dlma ._,~lei. a,, graÇ.r.s it s'tuaçâo ti.2 ''m:-so-
já res.o!vído por· tõda a n-J.rt~. tio "l"'se-s e r:mrrlcanos. Quem .sabe nâo de sirnp.:ttia p~la st:a preS:'lli,fa Entt·e l::~r6amn. que a Ül'a de.::.fl::!a ..::-s·'e 

0 moda ma.is satisfatório. A fasr- de- 1""onteG::rá, ama:Jhã, o m~~'l1o no n6~. Ex-eckt-ivo e poàercsa1=1 co!'rt>nte.s ap s-gt;errn. ' ,.; .... · 
semi0tmd1t1~mo da conqui!;ta e ex~ B">siJ ? dn cpimão pbHc= e das fõr~np 0ar~ F'orr 1 · 
plor~~ão d::J putróleo é um perwd.n O SR. ASSIS CflATE.-HJBRic\~D t;:_mentar!'s nã{) .são favorã~·e;s à m· .-1 '- r.u {.'I essa int:;;-:-:..-::::;.i:J r: a ,;, ;t 
int~ín<mentc sunel'ado na hist6r1~ - Co-mo é d~solador, ~r. Pr.esld<'nt~ trodut;5.o dos capiMLs de fora na ec:.>· '·r~te1 em um Jantar ~"'J.:> m. rf' .. .,. 
Tentar com ela es.,.,ecu!ar .t. o mef!tnr> J. confronto er..t•,·e o ative e 0 ·pas.: · · 1 :l 

0 
-rccijo pela dire.çc.o cb E::~·.~ t~·.-

•J t:O nmma nacwna..,_ s~n§o me .:1I1tf• n~ ccs.-:, ao qual COinP,r.-'"'~'1 n Ô · "' 
t}\1-e ptetendct {dli'-Tttif1car a Tnq:hfPrrt~ r.I\':J qu~ resulta para o B~"'1!1 .""~ mltações e dl~crimlnações. qu~ íS de- se-~s eng-enh:iros 'í'"' ...,j~~· .. c~ .. ?aa 
elos Piratas de Drakc, com o Reln(' "l;s:"a e.s'tre-Ha polftica nac.ionalistn do SMlCorajam, Com urn11 ment,:uiàa·-:te alem. de fi~~uns d~ ;;.,!: .. "'..;.:.t," .; _,r~~ 
Un;do. ú<e Ch\lrchi1\ e Attl<:!e. r>pt;óle-o! primária, tentou-E~ subtrair a;:mi a dr.s mdustriai:- e bt:i>t~~ ~~~ j. r- • ,_.a .. 

O med'l a~s f'::tndos fort·e-s, qul1n- . O Csn~dá abriu as snas frontf'ins inve'"sáo C!:l:tr:Jno;zeira nelo P<l:J~>n:vP~ nt2. Toõos, mr~ tC'-d:,:· -.-_"',' ~.,., .t 2~ 
do Si:! v€~m cs s~us ~auHais p'<l."t1- ~ técnica e aos Cl'il"Jitals amc--icnTlO.'~, da d:::- cur.<:o ror<"ado_ f:;;<:p .e.ra Q.; :·re r.:nn a "U!l:a V~"'"'" · -::'"lr .. .:­
cu!<l:·-2s li"'adJS :::.:J nefrólf'o. nn:; 011f. ''"~nto d~ Ore~-)fl~CS j?.'C{lbinC.S, fr-têD{'"Ín Ô8d0 a anto.rqUiCB c;ue de fô•n rt~"cc;;·rt'lv~~ < •' r"lr.:. :::1 'J.V 
sts t'.~'>U~""'{)~. \~ih n,.,sm à" t1''1'1 \'sh.do '\ch1U r;~'-rí 1 "'l e f'"~Ú r'~o. N:l'l ,,......, Ü'ÓIJ o modo t.~m tumu!tuad-Q a SU3 r1 :-~rr;rnt" an ;,. r:t It 1"1 · l>'lJw 
à•a1ma: ~vanescente. 'l'ome .. se o maí.S o pesadelo em que o enoontre1 i aplicação, inclu.siva ::~a m<~(':·c.ct.otali· 1 eitava _t:rrrr .. F' 

0 ..... ç~·;'\;""'n H •. :-.,-o 
pol W'if': das Pt'f1u·.s~, Foi 
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preciso que vie.sse a Uvre iniclativa, Mario d'Almeida. e Maxtinelll, idem. I O Sr. Kerginaldo Cavalcanti 
par aos norizonte.s se aJ.a..rgar~::m. ·• A Standn.rd 011 e a Shell, igualmente. Afruardarei o pro"nunciam.ento de V. 

Sr. 1-'resw.en!;e com o g;ovcrnu :ti- O Sr. Kergirw.~do Cavalcanti --!EXa. 
1iano como lôrçá de vanJuaráa, nada Tem V. Exa. conhecimento de uma I O SR. ASSIS CHATEAUBRIAND 
se cons~gum; mas na hora em que só proposta dessas compz.nhias? - P.JSso mandar comp'rovante, pelo 
a livre empre.,.._, pela mão dos' anle- O SR. ASSÍS CHATEAU:SRIAND correio ao meU nGbre colega. Basta 
Iicanos, chegou ao pais, em <tois ou - MaS já discuti aqui êste assunto reler '_'.\. Ofensiva'', em 1943. Ali 
três ancs, Já havia o. petroleo revo- e falta-me paciência. para eabrir. um~~ está uma propc.sta da St.andard Oil 
.luclunacw o mu,.do pemnsular e êJe dehate, encerrado, com argumentos ir- ao govêrno Vargas. · 
entrJsa a jonar no sul da ltâaa. retorquíveis, AB propastas fervilha- o Sr. Kerg~nalct.O Cavalcanti -

O Sr. Kerginalclo ca_valcanti - Isso vam aos governos, que delas não fa- v. Exa. poderá trazer amanhã e ler 
poue acontecer. ziam caso. Acrédito que mesmo ·à da triburia do Senado. Ouço-o sem-

o Srl. AobJ.ô CHATE.:.o\UB-RIA~"D- Petrobrás têm chegado sugestões de pre com encanto e satisfação, no­
P<:ldJ, nao! Está acontecendo, e o .Sra- oo-Iaboração. Isto me dL~e 0 emi- bre colega. 

Fevereiro de 1955 

um?. não-b1•asiVí.ra. a Iei fa~ ,Pai1:a1· n 
.!!US:+-ição ele um eventual traidor rie. 
;-átr;a. 

'J Sr. Kergina,do Cavalcanti 
P-3r".n:ntaria, a~nd~, a V. Ex.a Jl!al 
a ezt~mativ"J. que: faz da m~sa capa·!i• 
d&fi~ pztroUerü? 

') qR, ASSIS CHATEAUBRIA.t.'tD 
- Çnmo :)reten l~.; li caro colega ... ue 
eu •hc resp•Jnda um tal quesito, se oi.· O 
sei, sótre pe-.;;.qmsa petrolifera, e '1~'11 
di~"'l nada. nesta. terra? Estamos, rv .. 
.ie cúmo o caran2:uejc do padre je5:.n­
ta. .-u~_. arranh-=: vr a praia, há qu"'t,ro 
sécu1<·s, nó:;, ho}<J, mal arranham.JoS o 
solo 

sil perslSte em não ·se dar conta. de nente Df. Plinio catanhede. o SR. ASSIS CHATEAUBRIAND 
lições que deveriam aproveita-lo para o Sr. Kerginaldo Cavalcanti - ~ Quanto -à. stand~rd 0~1 ....:.. se falo 
retific.1r tantos passes el'l'ados que Petrobrás nasceu há l)()Uc{)- tempp. com tanta fr~quência dessa emprêsa 
tem dad.a -e está dando nas .suas O SR. ASSIS CHATEAUBRIAND é por ser uma grande jnteressada, o Sr. Kerginaldo Cavalcanti 
a~muras estatais do p:::tróleo. e de - Se tivéssemos juizo, jogatiamos a senão a maior, na questã~ do petro4 Qem sabe? . 
Vimos serv~ços públicos. Petrobrás com a sua. xenofcbia cele- Ieo em n<Jssa terra - tentou pela 

~· O Sr. Irergmalào Ca'j;a!canti - Mas rada na primeira carroça de lixo que segunda vez. há vinte anos, pesquisar 
nw se esqueça- da Arábie, o:.de houv~ passasse por. aí de madrugada, e en~ 0 ' óleo, e a administração federal não 

O. SR. ASSIS CHATEAUBRL<\~ID 
- .~? falei até hoje com um t.é'.!l.llCO 
anv~:·icano de ó~..;u_ faz 15 anos. O Gr. 
H'lov(!r Jú.1.or (taJ o seu nome) nao 
era. otimista sôl'r"-' a Bahia, mas tinha. 

1 conr:ar.ça "m outra~ regiões. 

conces~áo, se me não engano d.ada traríamos, com as verbas com que lho consentiu. 
aos ingleses, para p.esqlilsa. do p-etro- ela escorcha o ·povo, a cuidar da saú­
le-o. Enliretanm, êles nada consE:-gui- de, da saúde, antes de tudo, da nossa o Sr. Kerginaldo Cavalcanti -
ram. Chegaram, então, os amertca- gente e, depois, do seu enriqueci- Só temos -duas companhi:ls in teres­
nos e à.escobr1ram, justament-e Dessa menta _agrário e pecuário, com 0 au~ sada..s na inverSão do capital privado, 
pea, superficialmente, ·o lençol a.e 1 d d 1. · principalmente agora, que perderão o 

O Sr," líergi'naldc- Cavalcanti. 
De-:c.iarla ·>uvir de meu nobre col-'!,;::a 
um:t estimutiva · Petróleo de maior potellci.'1.-1ldade uo men .o a pro u IVidade da nossa d t' t 

mundo. mofina e' raauitica agricultura e (los merca o, se con muarmos por es a 
b h forma. ·· 

, O SR. ASSIS CHATZAUBRIAND- nossos re an os. O SR. ASSIS CHATE'AUBR.IA."'fD 
Mas no subsolo ·da Arábia exíste ou- O Sr. Kerginaldo Cavalcanti - o SR. ASSIS ·cHATEAUBRIAND - Estimar o q•_e? As reserva~ dO 
tro cceanO índico de óleo. E foi de- Desejava apartear: mas esperarei que - standard Oil se dispôs a reabrir. pats? Mas Sf o 1=1etróleo não foi seq wr 
pois que 0 descobriram que ~1s a!ne- V. Exa. fique mais calmo. depois da guerra, o debate do óleo em aind·t. encontradu c<'mo pensar ·na 
ricanos e os ingi€ses passaram 3. se O SR. ASSIS CHATEAUBRIAND nosso tJaís. Que fez a sua direção? cut,"-Bem Jl áre~ desconhecidas, ~ue 
desinteressar do Brasil e outros p-!:!í- - 1t o que tenho de mais, calma, Não procurou um só jornalista, não não <l.u.beml'S se .:-ontêm ou não a n­
ses xenófobos do h-emisfério, que pen- p_ara to!era.r uma po~re elite de sui-1 bateu à porta d-o gabinete do diretor qu"'r-:1 cio ouro '.legro? Estimar,- ho:e, 
savam que o peCi-óleo, ainda po1· des- c1da~ que ~az de nunha t~rra uma I de um s6 ·jornal. Comprou pá~inas rese.,.vas d·] petrolec .no nosso pJ.fs, 
cobnrA fôsse privilégio dêles. naçE~..o~~~rtJ.r C?J? a Cl>trPlteza das inteiras da imprensa brasileira., de equ;vtt1erb. a f ... ~ tw·'~-- no astral. 

O i)r," Kergmal.ào Cavalcanti - o suas tde_u~s pol!tlcas. V. Exa. e ns todos os jo't'nais. indistintamente. e São ''lmbos mundos desconhecidos. 
problema uão é-ês.se que v. Ex.q ofe- naciona:ll.stas que o acompa.nham são reencetou ela próoria, com a sua o Sr. Kerginaldo Cavalcanti 
rece, aliás, brilhantemente. à nossa :'lUtênticos asf':assinos da rinue'?:a do resoom:2.bilidade àS escâncaras a PBr.._--._ôe 0 nobre .:::vle..,.ll. Ma<'i nuem fa:e 
.consideração. BrasiL Rifemos, por caridade, a Pe- discnssão em to'rno do petróleo. Pe- um"' afirm~ção ~att;górica Como a que 

O SR. ASSIS CHATEAUBRIAND _ trobrás, cme envergonha os índices de diu uma concessão ao govêrno de~ aca 1Pi de ouvh deve estar pisanco 
Muito Dh:r1gado .a. v, Ex.a. o que es- cultura da nacão. Ela é um retro- dera! e êsse, diante do seu apélo, fi- em fPl'Hm·J mliit< sólido. e como pO'l:l.O 
tou oferecendo à consideração da. cesso do Brasil republlc2-no de Ro- cou in~is mudo que um fiade de min!"las dúv·das nPssa sinceridade, ·Jt:-0~ 
Casa não tem brilho, mas contem só- dri~ues Alves, Rio Branoo, Bulhões pe1r~. cm··' indai?:4.I. com. estou indaganio. 
lidos fragmentos de verdade. e tantos outros patriotas. Ô Sr. Kerginaldo Cavalcanti. _ :) ·SR. 1\SSIB -CHATEAUBRIAND 'tcsr. Pres~dente, na Itália o poço de O Sr. 'Kerginaldo Cavalcanti - R-econheço que o veneno é forte. A - ':!s am"'ril"!anl..l.-. dizem: há petr-Jl•!() 
f . f?ll!sa. fo. 1 descob2rto, êste ano, na Enquanto ' V. EXa • assim pensa a cohra é venenosa. Isto eu reconheço. ~ ~:e"t~nl doOnadse?onEwda;yupeelqouafnuntlddoaiJXa? 

'CI la. Há esp::rran;as de que. de no .. respeito da Petrobrá.s - respeito seu o SR. ASSIS CHATEAUBRIAND ·• · ~ " ... , .. 
-yas son~agens em curso h~ verão de ponto de vista - eu e outros nacio- Está dito lá num dcs anúncios· da- terr~ a de +.tro. Mac se isto so ,?U"!'ll 
JOrr~r al:I:d.a mais !lut.ros m11~ares de t nalistas pensamos de modo inteira- StandA.l'd Oil: - "0 Brasil tem pe~ faz <;, o Es;ado .. t:"om u~s vagos "1r~t1 .. 
barrzs dza.rlos. do liquido précl?SO, [mente contrário. Sentimos que a t óleo" A Stand~rd Oil não só de- xel1.c; e ate agora sem m~iores .es.ll·· 

O }r· Kerqma~~o C'lvalcantt - No questão do petróleo não é tão sim- r · il t etróleo tê.Ld{'>! que ~r..fra ne conhemmentos pc-
Br~dl, também_ Ja . forall! descobertos pies quanto v EXa - a apresenta no elarou que 0 Bras em P i+h•a,... poderem0s ter·. para elumd:t:' 
varws poços pioneuos. . · ~ · como admntou qu~ ~tava pront!i a noeso~· gul0sos 'l'mãos tupiniquins? 

0 SR. ASSIS CHATEAUBRIAND- momento. A questao do petról~o, en- emnre':ar seus cap~ta1~ em pes9u1sasó ') IJUe 6,, afirmt louvando-me J.,Qli 
De- paupérrimo rendimento, na Bahia tr~ n~, se faz pOr etapas. ;'Ivemos, tão d. cedo eo!'.o:;~~msse concessa.o uder text.-f das publicações da Standa.rd 
onde, aliás, a prmütiva investi acã.O prunerra;~ente, a et_apa do nã-o há g-ov ... rno brasileiro· Que mais q Oil é que no B".Mi:i existe petról~o.­
resultou da iniicativa privada. Õ Ês~ petróleo_._ ~?em dn:ulg~p êsse s~o~ V. Exa. com? prova d~ que os ame- Agora vem V. F.:x·~ e interroga «lU~ .. 
tado, até hoie. não achou um P)ÇO g-an, do nao há petroleo no B~as1l? r!canoo e os mrdêses nao desertaram ren~~o sabe"' em QUf' quantidade. €so;e 
de petr61eo no Bras!!. E jâ. despeO,:. Tertamos sido nós, c:_s nacionalistas? I nos seus propó.sito~ .de son~agem do é 'l!T' misté:rio quP começa J>Pr esca.;1.n 
deu dols bilhões de cruzeiros neSc;n. V. Exa. sabe que n~<>. Que~ o di- petróleo na . Amertca Latma, mas, à r"ópria ~tandard Oil, porque P.l~ 
faina. Imagine-se uma tal soma em- vul~ou foram os t~cnt~os v~ndtdos aos sobretudo, no Brasil? · nã0 teve acesso, nos últimos ;rln!.t 
pregada em fazer do Brasil uma na.- caPIIiais- int':rnac!onaiS, .JUD~amente o s Ke•ginr. u1 Cavalcanti - V ano~. a iienhuma bacia supostamente 
~ 0 ·111 · com os técmcos mt-ernaCionalS que 7 • J, " A • 

~a ~1 ~ua, para com .o milho se aqui vleram para proclamar essa fal- Ex.'\ e_stá habilit.u..o a prestaF esse ~s· pet.!"ol~fera do pr.tiB. 

b,_,er avicu ulral e po~cos! ou seja, Ulll.l sidade sôbre os interêsses brasileiros. clarecunento po:""que é homem m~..ut.o - o Sr. l{ermaaldo Cavalcanti 
ase de ca ar as !Lmllla!_s. d eque ~s.n- 0 SR ASSIS CHATEAUB~IAND mat."! C'lpaz do qc.e eu nesta questão. "'" to se ressente este pobre e O'ra.nde _ · ' ·n.. · Me.s um gf'ólogo americano, o Sr. 

desnutrido que é o povo bra~ileJ1o! - Nao tem s?mb:a de verdade o qu-e o SR. aSSJ;S CHATEAUBRIAND Hoover Júnior, UJ.tti esteve pesquis!lo:l· 
Entretanto, a ~ansformação do qos- V. ~a. esta- dtzendo. Um pro-p~- - OliS:ervo mak uma vez, que \'~ do tJf'tl'óleo. 
so milharal, é aqui, obra exclusiva de gandiSta. do bolchevismo não falana Ex.a é umJ. naturezu de boa fé, pu;- o SR. ASSIS OHATEAUBRIA..~ 
um estranO'eiro o Sr Nelson Ro"k- melhor de que 0 fez aqui 0 nobre sive. da ser atraiaa às nossas >Innas - r,of fato. mas po:~. conta do govêrno 
feUer. Co~ o ÍBEC é êle quem e;tá colega. A Sta-ndard Oil call$0u·se .de antixenófobas .. Tair..l:lém quero dizer a t'ede!a1 • e 11um aiStrito já sabidamf!ntl' 
~introduzindo, faz mais de dez anos, ~eclarar, pelos jorn·ais, com a sua v . .ttxa que há' quatro anos a She!Í, pob;.:e como 0 Recôncavo baiano. 
o milho hibrido no Brasil. finna, que no Bra:sfl há petróleo. em .r.ondres num J·antar que me ofe- A 1 d Logo, o que o nobre colega vem de cua passagt.:m_ me. gra o o V'.J..m 

Por qu-e o· Brasil :ança.r fora tantos 
:teel!rs?s d? contr~buinte, quando há 
_i'&JntaLS. dLSponiveiS, lá fora e aqui 
dentro,· para ~quisar o óleo? 

O Sr. Kergina.ldo Cavalcanti -
V. Ex. a pode informar quais capitais 
pr:lvados que têm sido o1erec1dos? 
. O SR. ASSIS CHII. TElA UBRIAND­
Capitais brasileiros, americanos e in­
gleses. 

O Sr. Kergüiltldo Cavalcanti - De~ 
aejava. que V . .PJ!:.a especificasse. Quais 
companhias inglesas e americanas? 

O SR. ASSIS CHA TEll. UBRIAND 
- COmeço pelos capitais nacionais. 
O Sr. Guil}J.erme Guinle desejou 
!menso fazer participa:t a sua for~ 
tuna e a dos seus amigos, no· petróleo 
Foi barrado pelo govêrno. rue fun­
dou uma Companhia Naclo-nal de 
Pesquisas do Petróleo, que operou no 
:Par anã., em S§o Paulo e -na Bahia. 
Teve que Uquidá~Ia, devido à legis­
lação monopolista. A emprêsa tinha 
1l.tila eonda que lhe custóu, ao câmbio 
.iJe 6tmca-. ! ri11thóef: dr. eruzelroo. 

afirmar, contradita a verdade dO$ recia a sua guo.pa. diretoria, no Savlly, qup tndos lhe atrib!J.imos, não desp~;­
fatos. voltuu a insistir ·ua pesquisa do petró· tou maior ~nte:rasse da opinião púb'.iNi. 

O Sr. Otthon Mltder'- Jí:: lenda. loo ~--rasileiro por emprêsas estra~·ll- naci~'na1. ~mos o pais das contradi­
·o· Sr. Kergtnaldo Cavalcanti - r-:tS. Fiz-lhF. ver ~ impossibllídade da cõe-;: fala· SP todo o dia em procurm· 

1!: uma realidade, e os nobres co.. realização de um tal desejei, diante óleo. e quando 'J govêrno faz vir n: 
legas estão convidados a dizer ao da atitude do govêrno Vargas. Alg•.ws Brru;ll um Hoover ou um L1ntz, n.:it' 
Senado quais as companhias que fi.. dos ;;eus .:lirP.tore~:: pouco familiariz.l- nos atJuecPmos pela presença de té .. m:­
zeram pi'opostas e qual a proposta du~ com as coisas ao Brasil# quiseram cos â.o renome de amboS, dentro dl'l~ 
feita ao govêmo para inverter ca~ duv11ar qll.ando f.U lhes disse que ~té nos~~ fronteirM. 
pitais privados. na indústria. de pe- mini~tros dl Estadc brasileiro, por se- C-1mo são de nós diferentes os if;tt, 
tróleo antes da exiBtência da Petro~ rem "asadür con: estrangeiras, não po- liarm::! 
brãs. diam envolver-se em negócios de com- A não ser Os comunistas, que -.;ã.: 

o SR. ASSIS CHA TEAUBRIAND bm;tível líq,uid·> nacional. Tive un1 fortf<:simos na península, do ponto a~ 
- A Standard Oil, que fundou até vti>iYe~ aca:Jrunh&.mento de confessn, vist:l parlanrentar (f! êles somam ?B?:~ 
uma companhia para J>E$qUisar pe~ em l.ondi'eB ta.manha. 'indignidade dos da rr-preOOntaçã.J dn Câmara italiana) 
tr.6leo, a Pan-Bra~il, e que teve uma legi<>;aJores biscnt.os do meu país tôd':l vez quf' a visito nêste pós-g.J~l'·· 
refinaria, que foi obrigada a des- 0:; Srs Raul _Fernandes e· Eugê!llO ra. r;t<- encontro ::.lvoroço e entusias'll<' 
montâ-la, vendendo no retalho de Gu iin um nem outro não podem f:€-r pela colabtl~ açã.._. do capital angl-J. 
São Paulo as sua~ peças, porque o acionistas •• e qUalqUer das nossas -re~ am~::-icano. na jP.SC·lberta dos combn·, 
govêrno federal não consootiu que fint1.rias de 'pet .. óleo. Porque sãO ca- tivf'i<~ nacior.•.ais. Nenhuma prevençã!J. 
ela trabalhasse. sadrs. o Miu.istro do Exterior com mr..a A rJwnor rl-:sconfiança. Nem som "li~ 

o Sr. Othon Mader - A lei proi- sen.P.Pra rumena e o da FaZenda ~Mn de r~>ceio c:~ que -a ttálfa venha a se 
bla a apresentação de .propostas, mas uma amer;.:ana. Para se Ser Rcioni:;ta açambarcada peJ.a.;; fôrças avassale.-ic~ 
vou trazer ao conhecimento de Vossa de n\'gócio de óJ.t:c é preciso sel' na- t'~S do imt)erialismc- de Wall Street: 
E>::celêncta documento que prova ter cion'\1, como o uabaçu, e. anta ,)U o O Sr. Kerg!naldc Cavalcanti 
sld() feita prorpost-a ao govªrno bra- pelxP elé~rico. Sôffi'e o brasileiro, ;.;- V. Exa. .sai::Je que não .Poderia ser e:~ 
sUelro, em. ·1941, e ·'que fot t"eCU&ada. gado pelos· vinculas- do matrimOnio a {)Utra forma, pois não ignora · qual 

• 
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seja a situação da França, da Ing~a­
terra ou Ja Alemanha, em matéria c.e 
petró~eo. , 

O SR. ASSIS CHATEAUBRIA."'D 
- Ma:; a nossa t pior. A França Já 
tem ;l-QZe mil oonis diãrios, de pn· 
duçào domestica. 

O Sr. Kergint!lac. Cavalcanti 
Não é tão pior a&im. 

O S!l.. ASSIS CHATEAUBRl.ANJJ 
- Lf'la então V. gg,a o que diz. o S! . 
Osv.,Jc.o Aranha, hoje, no "0 ·Globo', 
sôlJ"~"FI a situ~:~.ção de. Brasil. ~ de '1'1-
gúst a Nós não ~mo~ com que .Ja.VT 
o ar"tcóleo O B>:asi terá de modifl..;u 
s. P<-trutur~t demagógica da Petrobrás, 
ou er.táo, de '"eduzir a importação 
dos seus ~uprimer..to.S de comb11SVi­
vei:J 

a S~. Kerginalao Cavalcanti 
Per..!~ o n->ore cv1ega, mas se eqUivo­
cou Nós, m d:t bancàda tupiniqUI:n, 
não acei~.mos ésst ponto-de-v•Jta 
Issfl dL se d:zer quf· não podeiilos pa­
gar o petró~co, qu~ o temos de imP•l~·­
tal' é <::on,trsa fiaua. 

O SR. ASSIS CHATEAUBRL\.N.D 
- A esca.s;;;f'z cJ.e d{visas para aq\lJ5i­
ção de malérias primas, at~nge ou· 
tros !etô:es inclr.~:~1Ve os corantes para 

. as rossas manufaturas têxte.lS. Ttú'!· 
mo~ que vo1tar afie corantes vege\ia~. 
CO!l'lu no 1 • .eriod~: colonial. E, 1'1 ~m 
sa~? Talvez ccmp.a:recer à Casa -.,em 
a.:; t•estes !'~L'Ilples úO. nossos anteiJ ... s­
Srtd% p.ré-..:domniancm Do p-apo G e 
tuc~nc do Imp,....rr:.dOJ é pouca a ;tis­
tânf':a para o eucar de plumas .ie 
garr'l•OU arara, t~ à::. tangas de Iio r}! 
tuct!m. 

DIARIO DO CONGRESSO .NACIONAL n;eçao fi) 

petróleo, às quais o govêrno, "'lui está O SR. ASSIS CHATEAUBRIAND 
decidido a empreender com e. Pe• _ Se e. sabo-tagem à :Eletrobrás ve-m 
trobrás. O comentaria do Sr. Cas- do govêrno. eu seria a pessoa menos 
tilho ·Flores .só foi este: - "Nâo qualificada pa:a conhecê-la. Não co.s­
sabem o.s brasileiros o preço pelo turno frequentar os circulas gover ... 
qual paga um govêrno dominado do namentais. Mas até agora, através 
p.rincipio do monopólio estatal do de nenhuma fonte chegou ao meu 
petróleo, as pesquisas feitas com os conhecimento que a Petrobrás seja sa­
recursos do tesouro nacional". O bOtada pela ação federal. Permita V. 
México tem sido de rara infelicida- EX.o._ que eu ponha em dúvida os 
de na p.esquisa de seus _novoS len- informes tendenciosos que inimigos 
çóiS IJ€troliferos. Fora do distrito já conhecidmP da cooperação interameri­
descoberto pelo estrangeiro, o pais cana estão pondo em· circulaçã<l. Já. 
quase nada logrou de novo, de 1938, me disse, o coronel Juracy. MagalhãeS, 
até hoje. '1POzo R-ico" continua a que do lado dQS agentes das campa­
produzir 2(3 do ó!eo mexicano. E nhias americanas de petróleo, no Sra .. 
"Pozo Rico• não fQi desc-obsrto por sil, só tem recebido "?tdial dose de 

'qualquer mon-opoliSta estatal, senão colabora-ção, a qual está facilitando a 
pela técnica estrangeira. sua tarefa. Donde partem, então, os 

contou-me, há três meses; uma fi- golpes sabotadores que pertttrbam a 
gura de tndiscitivel responsabilldade marcha da Petrobrás para os seus 
na Petro.brás que um técnico ameri· gloriosos destinos ? 
cano. que pensara trazer para o ser.. o sr. Domingos Velasco Não 
VlÇO efetivo da companhrAa, pedl!a, quero, de maneira alguma, duv1dar 
como base da sua permanencia nela, da informaçãQ que o Cel. Jura.cy 
um d-epósito prévio de vinte mHhões. Ma<ralhães o cmal me- merece o mawr 
de d:Olares. Ess": di_nheirQ seria a g<>- resPeito Pela ·sua alta dignidad-e e 
rantra .d.a. contmui.dade dos traba- patriotiSmo, transmitiu a v. Ex.a o 
lhos. oflClalS, pelo me~os por . algum meu discurso não versará sôbre a po~ 
tempo. J?e outro m<ld-o na.o JOgan~ siçã{J das companhias petroliferas, em 
o prestigio do seu nome, VIndo aqm relação à Betrobrás. Apontarei, ape­
t:abalhar com o zovêrno federal, na nas, dadQs e fatos mostrando que, 
Petrobás. neste govêrno, como no anterior ha· 

1 via e há elementos qu~ estavam, em 
O Sr. Kerginaldo Cavalcanti - posição-chave e que fazmm tudo ~ara 

o nobre senador pod-eria dizer-nos o que a Petrobrás não lograsse o êxito 
nome desse técnico? esejado. Isto, acredito, ·o cQron-el Ju~ 

O SR. ASSIS CHATEAUBRlAND ra~y M.ali!:alhâes não me d·2smentirá. 
- Não sei 1:e o pel·ito de fama mun- o Sr. PUnia Pompeu - Para a 
dial, uue fQi abordado pelos agen.. pêtrobrás necessitemos de tédücos e 

o Sr. Kerginaldo Cavalcanti tes dQ eovê:no do Brasil, nos Esta- de dólares e não dispomos nem de 
o f'1.to é 1r.1e P'.Jderemos resolver t•sna dGs un!d<Js, pna assumir a dlr~.çào uma coisa nem de outra. · 
quo3<:túo do p!lt.tóleo. das p-esquisas de petroleo, hoje a car- 0 SR. AS>:~lS CH.ATl!:AU:aRIAND 

O '3R n.SSl~ CHATEAUBRI .. 'U~D go da. P::trobrás, é ó mesmo que Já O C<..rone1 t~uracy N!agaHII:I.t:S, tarn-
está. Pode dar-se que o seja Ne.sse 

_ C11m pa!r:vr-as enfáticas de orato'":.I caso, 0 seu nome é Wal~r Lintz E' bém me aecl:l.rou qUL o 1v.t.~~1...s~ro aa 
<I" 'i ..te \::ktembio a experiência f'.;tá ..t<azenaa ao goo;,.;.:llõ d.e ve,.:,us lue ..., \.:. um ant:~o chefe de serv:iço, assáz repu-feit9. o úfanísmo se produz duas !-')- na~la promet•uJ c.nquen.a r. •• ulues '-..! ta do, da Stan. dard Oíl. Ele deixou 1 u mP". do tri!?'o e ar . petróleo. uo ares para ll4Clar ~:~eu.s traG:'.ill~s. 

aquela c·om:nnhia, onde tiabalhava na Y. m:.o ia:ia ~qtu, uro g::>L.ruo es-
JS). Kergint~.tdp ·Cavalcanti 27 anos, para vir prstar serviços ao clartc~co, com c • .nquenta m•lcues ae 
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um assunto, que só me interessa pelos 
enormes reflexos que êle tem sôbre a. 
vida de nosso pcvo e a estabilidade 
da .sua economia, Insisto no caso dos 
cinquena milhões que o Coronel Ju. 
racy Magalhães me informou qt-'e o 
Ministro da Fazenda do govêrno V·:Lr~ 
gas, estaria disposto a lhe entregar, 
para gastá-1o.s na "Esq~a da SJrte" 
da Petrobrás. .. 

O Sr. Onofre Gomes - PGmite 
V. Ex. a um aoarte? <Assentim: nto 
do orador) - Pàra esclarecimento do 
Senado, o Ministro da Fazenda era o 
Sr. Eugenio Gudin? 

O SR. ASSIS CHATEAUBRIAND 
- Não. Era o Sr. Osvaldo Aranha. 
Embora eu saiba que êle, com ,J e'.l. 
como tôda gente C.le g.~·nso comum, é 
peb liberdade de iniciativa, no l:<;oSO 
do petróleo, não. tenho dúvida cn~ 
acreditar que seria. capaz de le\o'antar 
dólar:;s sôbre o nosso ouro p::nt. ~ór 
aquela. s·oma ncs cofres da Pct-·ob:ás, 
por adiantamento do que ela t<'rá de 
receber da conversão dos s2u~ ..:rmei­
ros. Aliá<:~ com tristeza mini:. 1, en~ 
contro hoj-e o Sr. Osvaldo /i:--an11r.. 
na corrente antiamericana, e isto 
r.._esrno me c!'isse esta manh:~ a fa­
mosa e demoníaca Fleu c~:-·:lcs, do 
"Look". Entretanto, nenhPl.l brn~i· 
!e~ro lutou mais do êle, entr: l9H e 
1943, para levar o Brasil a cum1~:-Jr 
03 s~'.ls compromiEsos de nJ .;do e.:nr;­
ricana, para com a defesa cio hemis­
fério, na vanguu.rda da qttJ.l, enr5o 
com:> hoje, se punham c<> :.:.Sta· 'os 
Unidos. -

O Sr. Berllardes Filho N' 'i o es-
queça o nobr~ orador o pap •• que a 
opinião pública desempmnvu nequela 
ocas1ão. -

O ST. Kerginaldo Cavaz ..... :ti - De 
resto, a opmião pú.bl.c:~ s· ~~re f... a .. 
cur~u repelir o ilnperlalJ..Sr.~o da pJll­
tica norte-americana. 

O SR. ASSIS CHATEl ~ :SRIA~O 
- Sr. Pl'esld_nte, trouxe o nome do 
Sr. Osval:.o Aranna a <:.' _. ae>J._ .e, 
me_mo sem lhe conn::cer .l. ttnldo as 
it:éir.s .sõbre a. P~troorz.s. ~·L1:wa Lne 
entreguei a maiores in v _s;,.J• -~- os !=-• .>i;, 
saber o que lhe !'em:)rde a cç ";~·1 ... r.:::~a 
de patnota, a respc.to do ~~· .roJU e 
sua exploraç.â::, ~raç.as ~'J's c-,~ :dien~~5 
botocudos, que se tentam nPte paiS. 

v Exn sabe pe-1te1tamente .:tUe M govêrno do Brasil. Até a~ul o.s vim- ~(aare ... l Come~ar1a, >:>r. t"tc1 ... ~me, àe 
na,~"f'~ como pül excmolo o Urugwa1, tos não lhe têm sorridQ à feiçãQ. wicio, a pOr e.m oraem as ncs.:;as es­
que nao têw petróleo. O nossO .:atnr~ 0 sr. Kergmaldo cavalcantt _ traQcs a~ J:en·,.., a ma1ona aab quals 
nha é dif~r~nte pois en1uanto 'll·J tias e que, tn'i:U nohl'e ccl~a. a Pe- e::>tão por tn, Ct'..nJ.o ut.s p~u:;.ços, sem 
disf)userrot•;, do ~los:;r ouro negro, l'o- trcb-:-ãs naEceu ontem. Nunca hou- qt:.e o l!!s~aC'o a..:.spolLJ.a u~ um dol«.r 
der.3ll"H .. s a~uiri ··o refinando-o e n·JU- y: pa~s no mundo, que pud~s.~e fa?:>r sequer, par:1 dar-illes per,.~. a fim ae 
pan~o divis:.s. R~s ... oncta-me agora ') kSJ, e.n pouco t:Rmpo. 0 Can;,d:). c:m_er~a1· as su.a~ veJnJE'5ll .. las lcco;rw­
Ex 'L: Qual a pro:eçt, à.s refinari:ts C:e _ r::-pito 0 e:çmplo _ pro-duz, atual- uvas. Só a c.::ntra1 do .r:::msll tem 
petrNe-C' no Cnn.HlU aqui invocada ·..:~r mente, lCD.CfO barris e con~'lme r:::~ r·~ mals de ohe:nta· .wc•:mút .. m.s cn.::oJ,a- O Sr. Otlton l'flad.er - 1';' ~e p-Jnto, 
outrr,c:- f'm;.,E'nt>"s onositores? pJitJ.nta, i:rr:porta 20o.too barris o dus; p.Jr na.J ter como. r~par::.,~las. po.ssu esclarecer a V. Ex .... O écJJhor 

O SR. ASSIS CHATf'AUBRIAl\"rD qt:.~ p:-oduz, consome inteiramerte. uma naçJ.o, que _se perm1te trazer de OSvaldo Aranha, quando ~~J.l·l;':itro cta 
- A refina':ia não exclui a' compra .A"J .are.':iil, que t~m a Petrobrás des- G-oHts, !J:lra bUo PaUlo mlll10 c.c ca~ l',azenda, na. visita que fêz a e -.a C'.ls.a 
do cru. No Can~dá. as quatt'o~o'J€- de ontem, querem que já tenha 0 m~hJ.::l seu govt:rno merece .<::::!r cona,;- manif-2stou-se inteiramente c_,nt-rl--rio 
rações dQ petró!e0: urcs~ecção, ex- as.~'.lnto re!ol·.'ido. naâo como autor de um a,.:..s ma1J- à Petrobrás. 
plor~ç-f..o, refino e distribuição, tôdas rcs ctelltos contra a econanu.a ·nac~o- 0 SR. ASSIS CHATEI"'~U3.UAND 
são liv:es. Não exist~ sombra de O SR. ASSIS CHATEAUBRiiL-~ nal. Nas bases em que se <.ncomram _ P.;is ai e.stá, Sr. Proesic!;L:e. 'l'l· 
Prote<>.ão oficial às refinarias e ó g'O· - As estatísticas de V. Ex.o. t._1ão ,..alocados. hOJe, os transportes dêste · lh "' nhamos no g-ovérno um sr:tiam:.ri-
vêrn-o n.lo po.c::sui nenhoma. No Do· estã-o em. dia. Smto ci,.izer- e. O país, 00 lograremos ter mercados de cano (acredito pas.swn~no e, portan· 
minio, o govêrno em Alberta tira o canadâ tuou, em 1953, nada mf'nos Exportação com café geada, com caté to, momentâneo} mto mwto partidá­
seu "rcyalty" do p.et:ôl€Q extrafdo e que 4G'O mil barris diários dQS seus de preço.; altos, levantados. art1fic~al- rio da Petrc.!!'a,l3, porém dL-pusto a 
estã tudo acabado. A H.s.caljzaçio o poços. E-ste ano vai para 500 n:lJJ. m~nie pela especulação do próprio ajuc.~~la a salrdo quase pon 0 m~rto 
quf ab'·Jnge e o d~zimo estatal. 155 turmas de geofíslr,os t;abalham govêrno, ou entüo à custa d~ cal~mi- em que elz .se encontra. E por quê 

o Sr. Kerginaldo Cavalcanti nos carnpos petrolíferos domésticos d~des cçmo guerras, que paralisam a ''etrcbrás não rQ.al·chou t<e hOJe? 
Podemos poupar divisa e enfrentar O Sr. Domingos Velasco - O no- yárlo~ mercados competidores para Por quê, com Presidente da R"públ.ca, 
0 probi€rna. Isso podemos. bre ora-dor dá licença para um apar- que o Brasil po.:.sa. neste caso, Vft.Uder Ministros. maioria do sena~o e da 

O SR .. ASSIS CEATEAUBRIAND te? ~ aquilo que normalmente Ih,~ é vec't:.do, Câmal'a, opinião pública, todos na 1.!. 
-- Economizar uma parte das pau- O SR. ASSIS CHATEAUBRL-'L'ND em faCe dos custos. elevados da sua nha justa do empreendlm<:::nto, ~ .. 
ças di·r:isas de que dispomos. fa~n- _ A palavra é de V. ~.a produção interna. seja, a favor do exclusnrismo estatal, 
do refinarias Pstatais, ist~. de fato, o SR. PRESIDZNTE (Faze~do :;oar o trem nacionalista náo sai da este-
se pode. E' t.-~:ém, missão do Estado o St. Domingos Velasco V. os timpanosJ - Peç-o liceP..ça para ção? Que há, qlte depois uc ano e meir 
instalar refinarias. oue em tôd1. par- E$.o. já deve ter notaqo oue. serno~e lembrar ao nobre oradOr que faltam de vot;ada por nós a lei da Petrobráll 
IJe do mundo civiliz::~do são Pmpreen- que V·· Ex.o. ocuna a tribuna, eu apenas dois minutos para o término as locomotiYas do •:exprcr~o" xenófobc 

me sendo nesta caoe.ra e .-, ._, ... .:.-..... · t se conser·v"~ arnda c.•"' fornalha dimentos da iniciativa rn•ivada? da hora do exp-2dien e. .,..... ~ ' 
!:o'* discttrs31 com toda a atenção . I apagadas, ou, então, faz::mdo tardO! 

o Sr. Qthon Miider ~ Não temes O SR. ASSIS CHATEAUBRIA~'D O SR. PLINlO ~OJ..,.IPEU . ~Pela. movimentos, nos patios ti.! manobra? 
:·ecursos nem para o desenvolvimen- - Muito o~rigado ao ilustre colega. OrdemJ - Sr. Pres1dent~. soliCito a Todavia, aparentemente, exi.ste clima 
to industrial d{J p3ís, o Senado rcc.::mhece que V. Ex 9 é v. Ex.:~. consulte a q:1sa sob1·e ::e con- par:;. que -<:. grande Rrenture. tente 

o Sr. Ke;gtnalda Cavalcanti - um estudicso atent-a destes problenías, tente na pror~u::;J.<;ao r~;pmental da ortrar ·o mais cedo pos.e,i;el. 
Nem podeTer:;os ter. con um mi- do outro an6ulo, e Y€rdade, mas que h:.ra do exped1e~1t·:: a fim de que o o Sr. Bernardes Filho - Permita­
nistro d:I Faz-:-nda c:JmQ o atml. con- os invesLiga, não resta dúvida. nobre Senador ~ssis Chateaubriam: me v. E::IP um aparte. ~-se ponto 
trá s. Ex.a 0 nobre cole";a lã. ouvtu O Sr. Dom~ngos Vela.Jco - Pms conclua .sua ora~ao. precisa ficar, de uma vrc; por tódas, 
um ve:-dad:>ira lib.?lo nes~e- "C'cmkl. bem, vou demonstrar ao Senado que O SR. PR.~SlDF,.;..~~ - O Senudl· r.sclarecido. Não se podem considerar 

o SR. ASSIS CHATEAUBRlAND existe uma sab::~tagern organizada-con- acaba de ouv1r o requer1mento fcrJ!-l-1.!· antiamericanos aquêêl€3 qu2- m:m 
_ A casa m-e penn!ta CJUZ. faça uma tra a Petrobrás. Não o farei em lado pelo nobre Senador · Plnno sempre estejam de acórCo com os 
ligeira referencia ao México. Com.r:>r- apJ.rte, para não perturbar o des"."n- PJmpeu. pont:::s de vistr sustenta<'os pelos Es .. 
sava eu, há pouco tempo, com um volvim-:nto do raciociru-o de V. ~.'\ Os Srs. Senador:s que d aprcvam, tados Unidos. 
eMinf'':."te bcas:Jei~o (lU~ se encontr~· m:..s já C!tou inscrito para, na sexta- queiram c:nservar-se sentados. (Pau- O ·sr. Kergmaldo Cavalcanti - Ott 
ra CQm 0 Sr. castilli-a Flor-es, m!nis~ feua, forn<"~:!r os dad1J5 e provas d:; s(l). Está arrovado. p2los capitn.listas nort·::-americanos, 
tro da Fazenda no Mt;:1co, em N"'t'a que não e oo.ssrvel o êxrb da P.,.- O SR. ASSIS CHATEAUBP.L~N.D d\"l' V. Ex:!. muito bem. 
York. N::-.c::so co)npatr!cta dava notícia trcbr?s, qlJ.il.ndo é sabntade, dentr0 do - Ag!•ade~o ao nobre Sen:!dC~ ~l~mo O Sr. Bernardes Filho - Vamos 
a esse ílu.strr homem de tínançP.s,[ pró~r~o .IJo"':êrno, o que, c. .meu n:r, Pompeu c t. Ca;a a l.on~:tn:m.:ct ... ~d~ examinar o caso da Pctr.obr~c::. QUG 
acerca aa pesquisa e exploração do const1tw cnme de lesa .Pátria- ·com que me estão ouvmda ap.I~~m;r V. ~.e, ort aborc1a. Sabe V. EJt.&, 
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:!'·~ llá muitos patriotas que têm con-Jemel\dn. que revogà.va., de eerta fQr- ·Onde estará, pois, o centro de _gra~ ';No Estado FederaÍ da Baixa AuS... 
•· .. oes ímnadas a favor da Petr·::.brá.s ma, a proibição legal de participacão vidade donegócio do óleo aqui? Está fria, alcançando quase os li mrtes do 
~ 'lue são, realment~. smceros. Outros de estrangeiros na éxploração das ri- claro que êle não r.eside em n-enhum 21.o distrito de Viena,· situam-se as 
,;:·.stem, também, nesse sentido, que quezas do nosso subsolo. Posterio.:- inter.§sse ·brasileiro, mas sim no cam- conces::;ues petrolíferas ·sov~éticas. Par .. 
.::.-~. io a serviço de doutrmas estran- mente. apresentaram o Projeto de po estratégico anti-americano de Mo~~ clalmente ela.s Báo descritos como pro .. 
g::::as, como .os c:Jmunistas. O que nâu Maringheia, deputado comunista pe1a cou. · priedade "alemã ou ge=manizaàa". 
~- pos ... lV·~l, poré!Il, é que co!oquemos, Bahia, tal c-omo V. Ex.a está dizen~ Os debates. que neste recinto va- Parcialmente são novas concessões. A 
~ .... rno antiamericanos, todos aqueles do? Mas, levantada a tese do mono- mos travando em torno da questão 'área em questão é tão grande que os 
qt::-, sínc2ramence, de_fenc:'em_ a··perr-o- nóllo no Estado pelo general Ho1·ta do p;;-tróleo, estão ·5ervindo para se austriacos referem·se u0nicamentc ao 
~: ;s ou as Soluções brasileiras, para o Barbosa no Club Militar e diante d3 fixar uma história brasileira no pe- 10.0 Estado Federal "menos a !i:~a!­
Z<'SO do petróleo. ~{f,3 podernos, de larga reç.ercussão popular que teye, tróleo mais correta do que· a outra, dade". A importância da Austrla na 
f~ ·ma alguma, considerá-los anti· os .comunistas- quiseram Caproveitar a qual anda por ai nas mlios dos atual prbduçáo, petrolifera da EUropa: 
3l•1Brjcanos, mas apmas brasileiroJ. §::"se prest!gio e, ao mesmo tempo, estudantes de- questões econômicas, pode ser avaliada pelas declarações de 
,N;·o temos culpa de que nem sempre .<;ecruir a· mesma política da Undo que pensam _qtle até nas idéias do dois porta·vozes do govêrno, um d·êle3 
.Q'-;. ínterésses d:s americanos c-oinci- sô~iética contra os Estados Un~dos. óleo. Karl Marx entrou com as suas o ministro do Interior, Oskar Helmer. 
· , com os no.ssos. Conseouentemente, contra a política luz.es, lunbos compararam a produção petro .. 

Sr. Kerginaldo Cavalcanti americana. E então entraram no o Sr. Bernardes Filho - V. Exce- )ifera do seu pais com a Rumània • 
.!itament.e. Quando nrusos inte- bonde do monopólio estatal. Mas, e11 lência, me permitiria dizer, por outras Isto conduz a conclusões quase fantás­
'S São opostos, sou. ~p.tiamen- sustento ainda hoje, comq sustentei palavras. 0 seguinte: a minha convic- ticas, uma vez que a produção petro­
'• porque se1 ser braslle1ro. há dois anos, que, se os Estados Uni- cão é que os eomunistas são n,aciona- lífera da Rumânia é avaliada em •••• 

-..J 3R. ASSIS CHATEAUBRIAND dos fizerem um tratado com a Unii~o listas, em matéria de petróleo, en- 6.000.000 de toneladas (124.000 b/d). 
- sr. Presidente, ne~te caso, é pre- S•:wiética repartindo o petróle-o do ou anta o govêmo do Brasil não re- Embora não seja claro, onde a reaU-
í.:>rivzl ficar com a segura tese ative- mundo. ficando o da Asia para a solver dar uma concessão para que dade termina e a propaganda come .. 
gr.da pela , representação do Partid.J União Soviética e o da América para os russos explo!'em o n<Jsso pet.róleo: ça, foi de repente anunciado que ·a 
C.lmunista, na Assembléia Constituime ns tr1Jstes americanos do petróleo - nêsse caso cessará a posição. 1l'.sse o Austria também era capaz de produ .. 
e1~. 1946. Agindo, ao que parece, sob não tenho a menor dúvida de que os meu ponto-de-vista. zir 6 .oco.OCQ de toseladas. Números 
e.~;~ o de fôrças lib-erais t!), êles p~r- leade-rs comunistas 'tecerão elog·ios à ~ ~ · · · enh 
filh'<'.ra.m o noEso ponto 'riJe vista·. Fa- as.<iOCiação da Standard on e se ba- O SR. AS?IS CHA~.UBRIAJ:lD exatos nao sao dlspomveJS e n u .. 
:zendo a táboa rasa_ da frenética de~ terão para que se entregue o petró- - .O contráno: ~les sao mternacw- resultado da produçáo é publicado pela 
m~g:ogia. que a Pet-robrás encarna, _f-::.~ leo à. exploração dos trustes ameri- nahstas russos. Aqui, dt;,fendem e SMV (Admmistração SOviética de 
:r<otn até compreender que o petroleo canos: noro.ue os comunistas recebem ~moiam uma linha d,e,. aç~o e.slava. óleos Miheí:ais). a qual está. sozinha. 

" d Pela ropaganda do petroleo e nos no contrôle. Todos os· seus emprega-é matéria prima, a qual taz par~~-~ e uma Iinhf'l. de acão internacional, en- " · 0 . . · - d.os aUstríacos .são. instruidos para 
um sistema internat:io:nal:. Ao povo quanto nós, nacionalistas não rece- so ' .feita; peloA!Partido Co.mt unJ.Sta d~ manter completo silêncio. Os soviett­
{lUe 0 tenha, ou possUI mdiCIOS de que hemos linha internacional nenhuma Brasil. pms é e e quem ag1 a .as mas 
Venha a descobrí-lo, não assiste o di- Somos favoráveis aos americanQs, sas quem envenena estudantes, qu~m cos são mUito rigorosos neste ponto. 
l"'e!to de subtrai-lo ao uso da huma- ouando 08 inter-êsc;es americanos co- conduz profess~res nas escolas, ? que um grande número de austrmcos, i'ap.o 
nidade. Por isso, na definição de a ti- ii1cic1em com os interêsses de nossa se deve conclmr. é que o Brasil ~o.. tados pelos russos, compunha-se de 
tude que tiveram! no se.i.?. do Paria- uátria; somos~lhes contr!'irios, auando mau: num po?to vital da sua exu;~ pessoas que conheciam muito bem a 
m:-nt'J., os comun1stas pec.'.1ram que o 2sses interesses americ:3.nos n;n co- t-ênc~a .. o rote1ro qe :um Estado. g,ue s1tuaçáo petrolífera e provàvelmente 
cu :!lt.o de pesquisa e exploração do inci-dem com os do Brasil. ~te 0 se pro1~ta no !Uena~tano ~ e Moscou. falaram ruais do que os seus s~nho· 

.:o se estandesse além dos resident;es nonto que· é' nreciso fixa!' definitiva- ~le esta escrav1zado a politiCa ,do pe- res desejavam. Mesmo velhos comu· 
fran;seiros, d-cmiciliados no pais, mente nesta Questão. tróleo r~sso,. e quel!l per~te ao mstas a.J.o estão seguros de proces~ 
·a igUalmente alcançar os estran- . . . team n~c10nahsta bras1leiro tirar essa sos de espionagem neste campo. Tra· 
rD.s aqui não domiciliados. Assim O S~. K_er.gmaldo Cavalcanti -T~~ conclusao. é o aparte que acaba de, balhadores de realdade bem comprova­
. dlscrlminavam. ·entre nacionais e mos drt<l 1sso mesmo dezenas de ve- oferecer ao Senaf!o o. senador Velas- <ia são colocados nos pOsto-chave da 

.. ,amg-eil·os. Recla-mavam, no ãssunto zes. co. SMV, de mane1ra a que nenhwn es-
do petróleo, tratamento igual para o SR~ ASSIS CHATEAUBRIAND o Sr. Kerginaldo Cavalcanti - trasho tenha ali acesso .. 
tod0s. _ o aparte do ilustre senador nor Não nos identificamos,· nó;S outros, 

Goiás esclarece. para aqueles que nacionalistas, com os comumstas rus­
não o sabem. e no vital da luta. em sus. ::;amos ag·ua de outm pipa. Que~ 
r.ue aqui dentro se empenham os do remos o petróleo com os brasileíros e 

o s:·. Kerginâldo Cavalcanti 
P?~·mite v. Ex.a um aparte? 

0 SR. ASSIS CHATEAUBRIAND 
- certamente.~ _ · 

o Sr. Kerginaldo Cavalcanti -
Vejo que V. E.'<. a. quer identi~ic~ar 
os pontos-de-vista dos comums~as 
corn os pontos-de-vista C!os. naciona­
listas. As vezes êles oomCldem em 
outras, podem divergir. 

O SR. ASSIS CHATEAUBRIAND 
- como divergiram naquela 1lca-. 

Partido comunista contra a prospec- 1:-'ara os oras.1e1ros. 

.srião_ 

cão e a extração do petróleo por es- O SR. ASSIS CHATEAUBfHAND 
trangeiros, mas sobretudo america- - · Sr. Presidente, os brasileiros, .seu 
nos. E que, para dentro do Brasil, govêrno e sua imprensa, deveriam me~ 
nara dentro do angulo privativo dos ditar na bela campanha a que o "Cor­
interêsses nacionais. o Partido Comu~ reio ct3. Manhã" e "0 Globo" se lan­
:nista Brasil~ir<? trouxe um plano de çaram, exammando a . mtervenção 
-luta da Russm. contra os Est~dos abt:rta do Partido Comurusta na S?lU­
Unidos. Nosso mterê~e. o intere5.5e ção do problema do petróleo. Como 
brasileiro é secundá-:'1~ ... no · C~C? • • A ·salvaguarda da s-oberania brasileira, 
linha de conduta sovie~lco-b;a~tlet~a cwnpre impedir que a poll.tica. russa 
faz parte de um plano estrategi~o ao do petróleo 1nsista em levar a. rebo­

Sr. Kerginaldo Cavalcanti. - imp_erialismo eslavo, nç~ campo .Inter- que o Brasil, na plano anti~ameZrica~ 
O t;. naClonal, contra a Umao A.merlcana no da sua ação unperialista. 

Veja V. Ex. a que, como es u onen- Nosso. pais, o_ papel que. ai dese~e- ,.,-... se·r1·e de apartes qeu tem silvado 
tado o debate e encaminhada a ques~ h 1 d p t d Comums n. 
tão, chegaremos à conclusão de a,ue n a. pe a. mao 0 a\ \·0 d " - de vários pontos, nesta Qasa, não per­
-os comunistas estão no ponto-de~ vis~ ta Brasilei~o. é o de sa e ~te a g_\Lr- mitiu que eu fixasse como pretendia 
ta, acertado, e nós no desacertado, o ra ec-onômica russo-americana. Nossa a situação do nosso govêrno. em face 

, sorte, nosso presente, nosso futuro se d Petrobrá~ :í::sse cavalo de .. Traia 
qlJe não é verda~e. O que .há e 0 se- acham chumbados. desesperadamente v:rmelho est~ dentro das nossas fron­
.gtlinte, na questão do l?~troleo: ~f!:das chp.mb~dos, a um programa de luta. teiras. Chegou-se. ao que desejavam 
certas coordenàdas polltwas. somals e na órbita externa .levada. s cabo neta . os· a elaOorar-se aqUi uma 
ec<Jnômicas. convem ao •Brasil o mo- União~ Soviética contra o seu êmulo, 05 r~s ~tatal lmpotante para en-

Quanao outras mctc.stria.s .controla~ 
das .pelos ~ussos foram obrigadas, P?r 
J:a.ita. ae lucro, a d1spensru· grande nu ... 
mero ct.e seus trabalhadores e razoes de 
propaganda tornaram impossivel ex­
clmr os comlllllstas, alguns dos nuns 
leais· membros do partido foram trans~ 
feridos para postos execut1vos da SMV. 
Ao mesmo tempo, ali,. a autoriQ.ade 
suprema, obviamente permanece nas 
maos dos russos. As sóbrias estimati~ 
vas dos técnicos aunstrtacos, relativa­
mente à pfoq.ução do cru, esum~radas 
em toneladas abaixo, falam ma1s elo­
quentem!1nte do QUe os rumores: 

1941; .•...•..•.••• " .. ' 
1946 " " " ........... . 
1947 ••••••••••••••••••• 
1948 .. .' ................ . 
1949 ................. .. 
1950 ••• -••••••••• & & •••• 

1951 ················~· 
1952 ················~· 
195~ ................. . 

i55 ,OOlJ 
845.000 
910.000 
950.000 

!.150.000 
!. 700.000 
2.280.000 
2.800.000 
3.000.000 

nopólio estatal do petróleo; que C?'S que sao os Estados Unidos. empresa •. . . 
comunistas se dirigem por êsse cam1.. Aqui sim é que se pode falar de contrar ou extrair o oleo, no BraSil. O os responsáveis pela decisão d-· 

·,: 1,3 certo e nós, também, pelo m:s- imp~ri~lism~. na manobra com que os Es_ta_do_ ~i se encoi_Jtra, tendo ti~o, n~ Potsdam, acêrca do monopólio sovi·:.>­
-,v caminho. Só sob ésf:e aspecto -!,_a- russos soviéticos nos envolvem, em l'Y;~Irustel'lo da. Fazenda um anti ame tico do petróleo austríaco, deveriam 
~-..,; 1 poderemos conduzir a questao, sua batalha de gUerra fria contra os ncano (na frase da Sra. Cow~es~, que ter um conhecimento muito supe11:i· 
j'. ·mo que os comunistas agem des- Estados uritdos. se dispunha a encontra~ 50 milhoes de Cial da situação. Do ponto de vista 
T. "r,t daquela fonna e~ não podeJ?OO: t . • "" dó~at·es ~ara fazer cat;nnhar a autar- da moral internacional êle é inteira-
.· a a uma conclusao elucidativa, Que é o tmper.ahsmo. Sr · Prestd .. n- qu1a na-ctonal do petroleo. mente inadmissivel. Até· 1938, isto e, 

....... cg r de convencer o Senado das te? ~ a dilatação das f()rças de. ex- Por que será então que a. Petrabrás até. 0 fim da soberania austriaca, não 
c~~:S ue nos assistem. · pansão de ~ Estado, para além das não anda? Por que não se desdobram havia concessões petroliferas alemãs 
r 0 sti'. ASSIS CHATEAUBRIAN? sua!!. -fronteiras. Temos, desta vez, r fi as suas iruciativas pelo pais ~for~? na Austria. A indústria estava aisda 

v Ex a desta ve:z. não conseguiU Uniao Soviética pr?curando subme.er Pot· que não se 1·eveste a sua direçao na sua infância e produzia muito pau­
-destrUir ~s argumentos do Partido o Brasll e o.s. brru_:tlelros à su~relll:a- da audácia~ compatível com um pla- co. Depois de. U'U _certo ~úmero de 
c unista. Brasileiro, quando êle, s~ ela ~os seus mteresses na orbita ~o no do arrojo que nela s~ co_ncentra? tentativas de pe1furação mal sucedí­
d omi do do slogan do "petróleo e netroleo, isto é. projetando.se. e,Ia paEa Quando os brasilerros veem a Fran~ das, um geógolo austríaco, o sr .

1 
KarJ 

'e~~o~n · erfilhou a tese do petró!eo fora dos s~us lltni!es territoriaiS. Nao ça gastar 400 milhões de dólares, em Friedl, finalmente encontrou o petró­
n~;tenCe P a todos os povos do plane- ser~ isto Imperialismo, e dos melho- oito anos para supril' wn terço das Ieo em diveTsos lugares e fundou a 
fa . res · · d u sl'las necessidades - que esperança primeira companhia de produção pe~ 

O Sr. n"omingos Velasco - ~ermt !a~~a iin~adu;~111{~~i~n~e:e~~ aorli~~; nos resta senão a estandalização do ttolifera - da qual êlc é ainda o di­
f~ v. EX.a u maparte (Assentt.m:n1o de ... combate obscessiv~ ~os Estados ncsso infortúnio con: o dela? retor~gerente _ no começo da década 
A!o drad~T) - Qua~do ;e a~l~~i~a~ ullidos. Tanto que. se deduz do Aos taum~tur~os Llldl:en::t_s eu lhes ctcis 3-::l, ·com capital austro .. suf_ço numa 
ae discutiU essl:!- questao d~fe.s~ ct6- mo- 3 ,arte do ilustre pariamentar gola- peço que se ~~clir:em, de ouvidqs aten- base de 50!50. Essa prime_ira compaa 
-ção dos cotnunu;tas na tora ão do ne- n(). se, amanhã, russos e americ.anos tos, ~- expediêncta que está tendo a nhia foi seguida pela RAKY - Da­
uonólio estatal d~ ex~ . ~l tar êste dividirE-m entre si as -esferas de in- Austna, ocupada pel-o.s russos da. sim- nubia Co. Ltd. Sem a inversão do 

: tróleo, tive ocasEiaoa e r~fe~e .. . fluência do petróleo. ficando a Amé- biose de uma nação, ·que em óleo em capital internacional ,entretanto, não 
, fato a que V. x. se rica LaUna reservada pa.ra os ameri- seu sobsolo, e que o explw·a á fôrça havia possibilidade de expansão bem 
· 0 SR ASSIS CHATEAUBRIA~D~cano.s, os soviéticos nassarão a bater com o Estado soviético. Limito-me a su-cedida. O equipamento elétrico, ai-

Eu. tênho 0 discurso de V. Ex.Cla. I'a1mas aos trustes dos Estados Uni- resumir um estudo de A. T_J. 1·1~-rher, tamente necessário, õs instrumentos 
- 0 Sr. Domingos veta.sqo - 1t que, r'1.oa contra os quais IUWra se ·levan~ .na ~'Contemporary Revir:"·". de ouf-u-lsismicos etc., custam som~as enormes.. 

4..:"1 ·.mente na vota,çao mesmo da tam. ' bro findo. Por isso deram-se concessoes à socon_y 
,..~r~ foram faV<>tãvell! t. 



Quarta-feira 9 DIARIO DO CONCJ:;ESSO flft.CIONAl (~eq;;o 11) ,_;___:...__:.;_,..,.,_,,.o....-

Vacuurn, e, posteriormente a SheH aslsos e_XIJto_r~ram tamt.ero esta p~utc dJ- lc::.::nunl.:!tr.s eLa R~púb!ica do Danu!'J-ir modQ que przclaro3 caetás. ccmo 6 
quau; cmlU1"01avam a mmor pane dd..:S .seu 1mpcno petr·ollfer.J por Ciuas 02- que são seus ezcravos. noblt: colega. · 
~1·eas proautorts c.to petro1eo. l:!iill HJ;;:;& cadas e meia deJOis da partida d.as . 
a JA•.Jttuç<to <tCU1g7u- 1<:.,o wne.atLi:tS, e.u tropas de ocupação. De acôrcto com M~dem. OS mru:ccv:1tas 8 c:apactd•_w~· O SR. ASSlS C!'!ATE..I\.UB~L'\.:\!;1 
l1:< .. o JB <ilcançava 66.n.16 toneladas. /.técnicos austr a c-os tem Ir"ormaa-os, {)S ~-e /!queza do B;asll p-elas. suas po.~ · E.m muita c.üsa, não. l:~J.5 ou 

....... g:J- ctepç.o..s qu'!! rltt..er cünQu • .:.J...JU nlSOS esr-ão fazendo uma -explora;;:a_ .:.lb~túades ?e tJI·ar. r:etL:oieo. Or.a p~rte V. Ex. a tem t•nz:o. 1\l~s. ,.,:J 
a ...... ust.rw, inuu~n;naiS aJemãea cl:le;;a- raciünal nos cam'Jas Têda.s as conce::~- SC...'Ildo de tod::t a evldencltl o Bra:::~! ali:;ulos Hm:cric:lr.cs pcjc;:u:m. e.ô:qu ...... 
:ram r:1a.ra actquirir concc::sões d.e Pe- ~ões nã.o-soviétieâs est:ii .. J -mte-iram'2:r~t~ um. de~ carnp"J:s~tu::.::lis de expam;~a csnG.o as gol~es d2 tupinf~CH!S f'vHHJ 
·trai-e-o. 1!<-Les e.staoel-eceram mdustna.s sem mfh•"ncia do P·'Jnto d~ vi3ta o. a do cs.p1tal amenc1no, o qual de$eJs V. E:: n, ter feJtn muito nn!5 pdu 
elll l~eus,euel. .L.JU.rant~ a zuerra w- politica econômica: uma vez: que .. ~ ~::m:)!:C::l c-aop.zrar, _na exp!Jl"at;5.~ de :a:·as!J, d:.:.:"Jl3 de 45. IIt:; !JO!"I?m, UJJ:a 
_-vou-se a e1e1to uma Pf'l~uca sl.l:itema- sovi~t!c::s mantém um sindica!a ~·-:- ~0lc-o, os ru.ssos n.:1~a · p?d2!l} .m-elhor c::l)::ia pk:;r do c;ue êl:::; p~U("a C\).,:;g 
'tlca Q:e germamza.çâo: A proctuçao pe- xivel, sem paral-elo n_a Austritt, J!:;te jaB.s seus _cJmçan~~:ros. ?r::.!.al~lrc~ ?-rJ 'i:r.z-:rr:r.1 po:: r.ó-'"3, 3::-:rb. vê-l::s ~:__;.-;n:.,:: 
nv~u.era uo..~s .Ut>l~üuezes dos mgtt!.:-e~> .sindicato • abrange n::w sómente as q.ne, barra~ o camm_11o a e~z;os capJta.: -doq t!S.~!·o pJlít:c1 r rc~•l3:n:::'J ,c; 
e, Illlaunente, tanwém dos amencanos ag~ncias dUõtribuidora.s e tnterm>CãE!.- na e!fc:ra elo petroleo. E' um tente Brz.S.lL rsto, sim. e r:1JC' ~G::1 C".':.1a· .~ 
!'01 $f:vezamente wmtad.a como "tJN- rias. bem co-m.:> ele tem um mnnrrpóliJ lavrado. t-e~ o. Pon;ne 'llal c;.;'r.l t•:::., r:.:;r 5• l!l 
pr.~,ea.aue mumga·' e, s-oo certa-pre.'lsau completo dos preços,. sob o contróle Como? êles. ~.i, s:~n. e r:u:- nii.u t -r:CJ:l:· s 
prátlcameme tOdas essas concessões irrestrito da SMV Mesm-o os. p-ost<:~ c:tm~ col~;er r:!~<X.Je n:::'a .C:.c u:: "$.1 :->:-;.t~ 
:rcra:rn tran.sr.enctas a J:mnas a1.t:!mâes. de seniyo de nro-pri-edad-e de com:pa- Muito simplesmente intensific.a.ndo. têncla de. naçJ.o pouco 4:'":.-n~· .. ;t·r ·:t, 
.B.ss-~.m, u.;a.-os os aLlY{)S aJ:emã-es n-esta nhiaS ocidentais- embora o motor;.st~, aqui dentro, a cam!,lanha n:1cion;:~ pc.;,·quc de rcnc::n:a c:-1::::~1:!!: c~·. ,ll. 
es .. era toram ad-qmnd.os p-or mt:todos possa ser atraído por exemplo pel.l lista, num .tipo de excitr:.cã-O nat:vista n::flita a c.:..sa f'!:~Ee p:-or:.+ 1, rt"l'll ·::x 
COUlPUlSorws e as ex1géncms russa-s, emblema da Shell- não podem vcn· capaz d3 criar -.;ólicLt. barreira. d:- ~e,c::nhec:.r.G..c y:,1 ,~'2" r::r r-•nto ct:> .• ~ 
mteuz.:nente sancHmadas tamb-em pe- der uma gota de p~tró1eo não re~orOo de.:.:c-onfiança mt>tua entre os do.~ rr:::;:o à qc;ci~::t dJs 1 u1:n,m_t:t ~. 
l~s aJmaos OCld.entalS, são ctesprov1da.s da agência .soviética de disFribmçBo.

1

pa1ses. Essa a C??~epçü: QUe an1ma u::inw:r::r.t:::, n:t ca.!:o do empr;'>~i·"·o 
u.:: qua.quer fúnctamento moraL Todo a petroleo é entregue a SMV, "<> a propaganda sOV!etica em no.ssa terra de 2LID milhões. foi' mais e:~t:lo:da -lu 

u~aç..1..:o u. Sl.i!-.J<::~v:Ô)<\<J ln\.eJ.gente e qual por' sua vez o reà'<:""r;':1ut para no caso do pet:!"óleo. que cruel n cxlg5nda d:J t-:tl;Je:1h.Q u.o 
COliSCH~nclosa ao pro!. A. Acenz,_ a efeitil de refinação. O pre~o fixado ;:~~ . .--., . curo. 
qu-e . .a. o.:; uustnacos aev-a-m mUlto, os las autoridades é 346 shillings austnu Que. mtele.sse tem o _Bras1I em se 
P'Jtt.U.S ae pet;rme-o roram 1·es.;uaraaaus r"'~ l"l'"lt" ~ .... .,~bd 1 (1 ,.., do n'"·'"o ,.,,,.,.,,c,,, malqUlS~ar com os. E'3tados Unidf'.:!. O Sr. Kergi':taldo Car~:ca:ttt 
ue quatq,Uer pengo to~ uma.- exp1 ~.~ra mas· mesmo êst-e balxo preço é rara~ dos qu~1~ tanto aqut :"G de:~~d~, G,U~r J:l é u.r.::_a r;::nnd{' c~nc:-.::são, our me 
Ç<:>.o des-oruenaaa. Além russo, os cam- mente nago em sua totalidade a fir- c~mo umco mercado de ca>;ItaJS, qlle honra d::-In:Js!::td'lmcnte! Estamõs r n­
pos pe~roü~eros cta allStna nâ.o soire- mas nãU~s-oviéticas. A SMV faz dea.u- a:ncta n?s yesta p-ara ex'?anctir cs St>!'· t:.dcs C.e t:rucum; vnmc·:; para u 
ram gTaUCtes preJul.Zos com as nustJ.ll- ções para sur"" desnesa!': de contró'A VIcos pu~lioo~ de eletrJCJdr:d-e e r~·: gver;·a! 
oO.«u·tt, rua., toaa a proauçao !'Ql con- e também para ter 'as fé.brtcas '".ob a recuperaça.o de estradas _dê ferro c o sr. Bernardcs Fillw - A b:rn 
lf>•u.e-l·aua como presa ae guerra pelos supervisão dos chamados "Guardas :::~s portos, quer como mawr merc1ar, . 
.sovnnrcos, que tteslllantemram on-enta do Trabalho" (WerkschultzJ, uma d~ escoamento d? café o~·asileiro? ·da verci:::G:;, é prec>so que se esc!a­
poe cento d.aa aista1açoas. Há uma org:mização inteirament comunista S~o os Estado~ Un.ldos o elr_mento c:t· reç:1: n.•o houve prõpriam:mt-e u---m 

Pltal e •• n 1 d ·· d f :zarantia no sentido da' disp'Jsiçfio üo certa 1roma no fato ci.e que parte d·o Em outras palavras, os soViéticos !a- es.:,e em .<"'a pro uçao e ca P ~ 
equrpamento ae.smantelad.o to1 r.ecau.s- zem 03 outros pa~arern as cms:J.s .que do Brasil. A auem aprov<>ita 0 d~sen- our:1 para o "negative Pledge" Que 
trUl'tO, quando o.s sov1et1C·os tomaram êle-s mais criticam. t~ndlmento abertc. pela nofobia na' se fêz. 
<lS camp·ús, As poucas firmas austr1a- cwnal, entre nós e a América do d::, o SR. ASSIS CHATEAUBRlAND 
cus tewane.scemes tormaram ur. sm~ TOdos os obstáculos possit'eis são Norte? Para . eJ?itir u.'"'1 .iul1amemC' _ os americanos def ato denomi"'lJllll 
Qlcato e, posteriormente, uma asoo- postos no caminho das fi.rmas não-so ex?-t~: à Ru_s~na .ex; 'ISiV-?-1"'<"\t;Ute Ot a operação dêsse gênero um l:om­
Claçaa. &r.a. aumltlU ca.m.oem aquelas viéticas, as ttus.is sl'io asism impedidas Russ1a: e ?-O lmperm~LS:·:o esH~vo, , .. _i .-p·ron:is.so t~ .,do apenrs pa!a nar 
fu·ma.s flllanciao.as pelo capltal ;s- de trabalhar em plena capacidHà· suas Ieo;ttctS: o~en;SIVas I>'"'ll-atnert dispor do metal, enquanto nao tJve~ 
tran.gemJ, mas f.iUJeltrus a J.e! au.stt:~aca. !88% em 1950, 68% em 1951, ao o· o -em ~~nas. E os ....-ras1lem~s._ peto se!! __ go- p~ga a operação que êle deve gara.nur, 
A -proauça<~ petroluera na AUStina. 1952> · Na hipótese da não realização verno, I? elos seus part1_ao~ pol:cir:,1!:' sem ór::~rega sua, ainda ques imbóll.ca-. 
(h.:~u.émru e sem Jmponancla-, o nu.ssu num prazo curto de um Trataao que .pelas elltes. do seu c::>mel"C10 exterwr ao credor 
~~.uuo preclSa, ponanto • .sér .U.nutado possa- trazer algumas modificações, toleram a "chant:J.<:;"em" -:oviética no · 
à .wua onenta.t, onde tOaaa a.s em- estas emprêsas dificilmente esca.par&.o P!"Obl~ma_. d? petról-eo, de-i"'-:nndo t:'O)' o sr. ~e-rgin~lào ~l!valcanti 
~!'e.!;)d.S utWsu•/iehca:l, as qu.a..&.S, ue aco~. de -passaT por grave crise econômica. mma a nagao cada vez mais distante Por eufemiSmo, mexphcavel. 
<W com uma e.st.tmattva pnvaaa, com~ Entre· as primeiras a serem afeta da união econômica, cada dfa ma15 
}lre~:uuenl apenas !, ô o.o tuí.>al, esi.-1:\v das estão ns r-efinarias. As trt;s ma\o- h dispensável entre êle e os Estados 
Umoe1n SUJCJtas ao estrito contrOle res são solicitadas pelo ocidente. Os Unidos. . -
Qa ~.1.\l v. nv que cuz repe.1.to as ope- russos, por isso, constrUiram ctm.s 
ray~.Jes e mewuoa a.e prouuçao. Emre oleodutos diretos para a C'hecoslovâp 
tJ.S 1UaUi impvnantes tu·mas. ocJ.O.·enta.ts ouia. de m_aneira a expandir as refi­
esí.><~.o a AD.gio .&.mencan uruae ou 0v na-rins ali, várias. allâs 1â estão sendo 
Ltu. e a l.Lrma orltawca da a. K. construídas. s~o:undo a sug-estão do 
von blCle. J..'a.m.bem a uU .t'rQUUCt.lvu ConMlh~ da 'Europa Oriental. cuja 
CollllHUl.)' esta soo o controle COnJunto sede é em Katowlce, o petróleo aus­
eovle~Ico e au.str1aco, os seus C1<Hs trfaoo deve abastecer em nrimeir<l 1u-
4.J.rewn:s, um .ru.s.so e um au.%r1aoo ~ar os t>afses satélites altamente. tn· 
tenuo n-om.LUallllente .stat;us 1gual. ' dustrialíZ~:~dos e deSU'!"ovid-os de re~ur-

O Sr. Bernardes F.ilho - Houve C 
compr:cmisso de não vender o ouro. 
enquanto não pagar. 

us wvl.etlCOS t.mna-m sugeuao, ao sos oet.rolíferos. A SMV rece"b-e rodo 
COlHt::~o. enuegar toaa a p.roauçau pe. o. petról-eo refinado nela Austria. tor­
t.roHJ.era em conttovetsla. a unu\ tuma nando a naclonali'laç§_.o_ do petróleo 
nu.sr.& allb~ro-sonetlCa. lSW l'oi rejel- austríaco um simples farrapo de pa · 
1iauo, na epoca. peio g<!Verno ae V.tena1 pe1. 
uma vez que tanto a p1·opneatl.".:::: 
quanto a im .. rpre~açao das decwões Cit: Relathramente à e:;::tensão das ex­
l-otsuam nao estavam ainda oem ela~ portacõ-es da SMV e seus destinos no 
:as. os .sovietlcos de mane1ra não Oriente, e no Ocidente, apenas con-
011Clai t-êm leito Iefe:renClM repetida, 1eturas são pos.siveis. De acO,.do com 
a esta o!erta or1gma1 ue sua par~e · os: círculos de VIena. os mercados 
com a ideUl- que .isto abranda:na. ó orientais naree€m estaT a..bastecid_os 
camUUlo para o ·n:atado çom a ·Au.s- no moment-o de maneira que há u~ 
tna: A p_arte obJeçoes ;;:unaamt:ntalJl desefo de eoloc~ar !) oetróleo excedPnte 
o ~roverno de V.lena lia.be lll.iu.W ~ no mundo ocfdental D;rael e a Re­
que 0.1:1 ~;uh~t-':lrf!S'l.\S""mlst'as sao Um ie- tJtibllca Federal Alemã sunõe-se aue 
saclelo para os &tados satel.J.tea, Por ~ozarâ de um lnterflssE> esoecta1 d:os 
outro laa.o, as inver.soe:; .soc1etícaa na. -mvtétioos nesse part.tcular. A teoria 
lr.ctüstria petro11tera São multo ele- rlo a.bast.ecirnento com-"O,M.o dos mer· 
vac.tas e a contribulção au.str1aca tera cados orientais ~ robustecida nel-o rato 
que alcançar nllmeros astronomt~ lie ·oue desde t9!i2 n A1t.o ("'A'.ml"'-~~ .. , 
Além disso, se os austria.cos !i~es,:;:c.~ ~"lviético tem concedido em sua tota­
.sacrlflcia.s tlnanceiros, o mnnmo que Tfdade oS .custos mafs altos ooUciti'\c'f."·" 
haveriam de querer em troca. ser1a o, 11el-o wv-~mo austrfaco A ó!ttma cóta 
máximo,- de sobe;rania efetiva e nao (lnual atinq-Ju a "1 rn!lh9o de toneia­
Ul:~r-amente tormal. rt:a.s. Tscso tornou a Austr1a \ndene1'l· 

No' menos interessante é 0 rato d.a rfe!lt.e de tmuortRr-nes as OU!J.iS -est~~ 
proptiedade estrangeira não Set capaz. "'llle-Itas n. b:t.X\'1-S 1'-lfand~~-na~ uroft-,., 
de expansão, devendo presumtvelmen- t-JvBS. O maf...q- bar~to o-Ertr6ieo rf.­
te exaurlr~s-e em vtnte· anm~.· enquanto ('rtent~ M~c'lio fica a 1 100 !'lhllliw\ 
"que os russos estão ~omprando cons- nma. of.Prta do net.rólveo pe-rsa barat'" 
tant~-r.,..ente tenas~ e estes novos cam- fof ref.Pitaria há: alqum temoo pel!> 

6 ~lta. Cflmú:.">ii-O oom o fUt'H'Iament"' 
pos de petr leo são os tnals prodti- ".Palmente curioso. da oormmldsde df" 
tivos. A importância do bem conhe­
Cido centr-o petrolifero de êZistersdort ,...,~., ... ~"'-"~ oo-rléti.~ e b-r'it.A:nioos. 

AI está, Sr. Presidente, ligeira· 
mente bosquejada, uma demonstração 
da tese russa do "petróleo é nosso". 
'Na Austr1a. são os russOs que explo­
ram o grosso do óleo -austríaco, sem 
maiores cerimônias, e isto por êles, 
oomo entidades de ocupação~ ou .pelos 

está agora grandemente diminuída, 
ao passo ·que novos ~os altamente 
produtivos foram descobertos em Mat­
zen e Aderklaar, próXImos de Viena. 
Este!; vroietos do após-guerra natural­
mente não envolveram ativos alemães 
ou. german1~ádQ6; entretanto, os :rua-

Nem estudantes, tal qual o faz a 
Venezuela, em larga escalr., podel"e­
mos mant-er na América do Norte, 

O SR., ASSIS CHATEAUBRIAND 
- De não vender, de não apenhat 
ou não o dar em g.:-trantla a oucre.cn, 
enquantO não pago o empréstimo, que 
êle, no fundo, afiança. 

O Sr. R erginatdo Cavalcanti 
O nobre Senador Alfredo Simc!1 
apelidou a transação d.; '·gudenismo·•. 

O S.F~. ASSIS CH.'\TEAUBRIAND­
sou o -pr.mep:o a recuuhccer a.s m .. 
11culaaaes em que se ctevena ~er ue--. 
batiti.o o mmistro da f'azeu·.tc~. t-~'"'"1Et 
ne6vcün cu111 O<inY.u.c>t·v~, que nu.s en~ 

contrnn1 na rt1<Uor penurta, e rns.s .. 
tindo em manter teses nacionausws, 
a custa de recursos de que nào ctJ.S· 
pom<Js. Somos pobres rrd1cu1os, r-; ... ·~ 
temos substüncia para sustemar ~ 
fumaças de pQvo mdepehctente Btil 
_que aqui tanto nos. desmandamos. 

o Sr, kerginaldo Cavalcanti -
V. Ex. a permite um aparte? 1 Assen· 
timento do oradon - Todos nós te­
m-os um alto espl-:ito americanlsta 
Desejamas. ver as A.méricas conjuga­
das fraternalmente, num esfôrço co­
mum. Permita-me. porém, declarar 
qu-e, tudo temos feito nesse sentido 
mas, nos Estados Unidos, nada se 
faz. V, Ex. a dev.e saber. primeiro, 
que a Ver1eZUela, com seis mHbóes aP 
habitantes, quando muito, não repre· 
senta um, apreciável mercado petro· 
Iifero para as companhias exporta. 
doras norte-americana!á, Lá, po! con· 
veniência da guerra talvez, foratn 
descobertos grandes mananciaís dl' 
petróleo, que estão sendo sugados 
soryidos pi!Ias companhias norteMame· 
ricl!nas_. Os dolares que para lá vão. Nos últimos te.npo.s. desde que ao 
estao sendo encarr ~ados a milhare.:- vendas de café entraram a cair, teo 
de estudantes que derramam ê~se mos sofrido dutas provações. Pensa .. 
excesso no comércio norte-americano se aqUi que estamos num paiS, ao 
O Brasil está sendo·· sangrado atua;.. qua~ somos senhores, com a 1iberO.•I-Ot:t 
men-te, em trezentos milhões de do1lars plena de fazermos o que quisermos 
pela queda do p_.Jço do café. Não dentro das nossas front.eiras. Sobre­
tem, portanto, dollars para mandar renha, porém. amanhá, uma guerra 
seUs filhas e.studnrer- no.s Estado.o:; na Buropa. Ficaremos automàt1ca ... 
Unidos .. E' muito diferente a situa- mente tolhidos de receber crus e re-­
çã-O. Dai eu dizei que a censura nâo finados, Que independência serã. 
cabe ao Brasil, que ·tem dado tudo esta. da QUal nos ufanamos, ~ue uma 
à América do Norte, sangue e tra- guerra do outro !ado do At!âJvico terá. 
balho, receb'endo daquele país, em o o<Xier de lmpedtr que o pais mar-. 
troca, exploração e vergonha -:-.. ver- che, porque todos os seus transpor ... 
vergOnha quando se mandou penhorar tes, movidos a gasolina e óloo, terão 
nosso ouoro e, ainda, quando um que ser sus_pensos? 
ministro caduco o mandou entregar. 0 Sr. Kerginalclo ca.valoantí -
sob. pena de não se contemporizar v. Ex. a, agora, está dissert!tndo eiQ. 
com uzn empréstimo a êste país, qul' tese 
tem dado o máxim.o de esfôrço e · . 
cooperação aos ~tados unidos. O SR. ASSIS CRATEAUBRIAND-

O SR. ASSIS CHATEAUBRIANDI Não •enhor; estou discutindo apenas 
- Sr. Pre.sidente, ouvfmos a 102 dú com fat~. A guerra declar!tda, Es .. 
vibrante sino~riacionalista, que · toca tados Uniçlos e Inglaterra nao yode• 
veemente... (.RiSo) râo fon:ecer-nol3 uma gota de petróleo 
. O Sr. "]Cerginaldo Cavalcanti _ nem de gasodlna. . 
E' ·. -pieciso que apareçam alguns O sr. Kerg!wzld.o- Cavalcanti - A; 
tupiniquins e oot~guares, do mesmo DroP6sito do assunto da petrobráa., 
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seJa lnsar que· os E.stado.s umdo~ e exploração d.o (iT-;:J 1\: r - por merecimento, Roldão_ PJ.-'lrazido por v. Ex' ao .plenário, <!o-·. !ellzôs do Vlce-l'l'€={dc.,t:;, ectrca de~ SE"'I'ADO "'EDERAL 
a rtussta têm ·seu.:. obJ~'l.iVOS. Caaa. _,.,. • mentel Simas. 
qUal procura tumar conta do mu o Sr. Prcsiciente, considere-me !ns- · C · "' d eomercial e político avançandO neste cr1to para, amanh~, defender a vi ia\ CnliSSao e Promoç.ões ·A classe "J" de AuY'Uar de P.orlar''1> 
ou naquele se:or. Nãp é esta porem pregressa_ do "cnmmos'J". <Mutto - P

01 anti~UIOfl"" Cler~ldo G<Hnt"'U' 
a questão que illteressa pr'fltunda.: ~em! Jlil'lftta bem( palmas. o orádor As ~6 horas. ao dia 14 do mês de d-8po1

1 
merecmP'htc. v1.rglllno Jo.:.á 

mente ao Brasil. o que nos intieressa e cumpnmentado.) fevereu·o, realizar-se-á na Sala das a 
1 

va; 
- r an Igm a e, oão Lui.z "• é re.:;.sa"~·ar a .so;;.:rdB,.J e mcen.uvar o · Ses.sõP.s, a eleição, pelos funcionários po t' 'd ct" J 

t:lesenvo!vimcnto econômico de nessa d, Se!lad{) Fc'ieral, de dois membros Rocha; -....: 
Pátria' . DISCUkSO PRONUNCIADO PELO par& COJ?porem, com 0 representant€ - por merecimeÍlto, 

o SR. PRESID-ENTE (Fazenda saar SR. SENADOR EUCLYDES VIEIRA da COmtssto Diretora, a Comissão de dos Santos·,. Manoel José 
os tímpanos) - Peço licença para NA SESSÃO DE 31 DE JANEIRO Promoções· de que trata o art. 158, 
lenlvrEH uo nobre UidG.Or que Ül11a:u DE 1954: do Regulamento da Secretaria. · -por antiguidade, Sílvio Manoel 
apenas três minutos para o término São eleitores todos os funcionários de Moraes; 
da prorrogação da hora do expedl~n"' O SR. EUCLYDES VIEIRA: do Senado, seja qual.fôr a sua cate~ 
te. . goria. 

O Sr. Kergmaldo Cavalcanti - En­
cerro o mfu aparte. como homenagem 
ao nobre Senador Assis Chateau~ 
brta.nd. 

O SR. ASSIS CHA TEA UBRIA!'\"""n -
Um fotó1rafo brasileiro viu llm .. fisco 
voactor," há perto de. wn ano,- Se se 
repetir a oportumdade, pedl!·et ::!I.J€ 
o seu comandante leve o noore Sena­
dor Kerginaldo oavalcant1 a uma v1a~ 
gem interplanetária... c Riso.) Vol· 
taria, desta vez, mais arejEi-da, já que 
da Europa não regressou, como es­
perav(lmos, 

O Sr. Kerginaldo Ca1m!cunti 
V. Ex.a. muito me honra;:ia se me 
tllCOmpanhasse nessa viagem 

O SR. AESIS CHATEAUBRIAND­
COmo não! Estou certo que, juntos, 
iremos em busca de novos mundos de~ 
mvcráticos, livres. Jupiter, Marte, 
Urano, Netuno ... 

Sr, Prgsidente, uma palavra final 
para concluir. O Sr. Café Filho, em 
declaração feita há pouco .. o 

o Sr. Ke-rginaldo Cavrzlca.nti ---:- um 
belo discurso. ' 

O SR. ASSIS CHATEAUBRIAND-
• o. como Presidente. contestou as :r;J.~ 
lavras do Vie-e-Pre..c:ictente. t:;le fôra 
deveras preciso e:n E'J3 opiuião, na 
A.~liociação Comercial do Rio. Acaba. 
entretanto. de derlarar que as Idéias 
do Vice-Presidente não· são endossa­
dfl s p-elo presidente. 

o Sr .. Bern.ardes Filho - V. Ex. a. 
d lic:mça para um apaf!.e? 

O SR. ASSIS CHATEAUBRIA!ID­
Como não? 

O S, Bernardes Filho - Estou de 
acôrdo com o Sr. Presidente da 
República. Tod-os sabem que o Se· 
nhor Getúlio vargas era homem de 

Sr. Pzes1dente, o ..empo não me 
permite d1zer mais de duas palavras 
de agradeCimento aos meus noures 
cnlegat que aqui tão brilhantemente 
representam o Brasil. 

Quando, em 1947, fui eleito repre­
sentante d-e São Paulo, .!fi um ple1to 
a que concorrmm sete grandes pau­
liStas, homens de gran-des serviços 
prestados a noEsa Pátr1a e ao meu 
Rstado, senti o péso da responsabil~~ 
dade. Chegando ao Senado, contando 
o meu PartidO com ap-enas dois re­
presentantes - o nobre senador 
Olavo Ollveua, que ... amento nâo es~ 
teja preseute e eu - senti que São 
Paulo est-ava d-efendido pelof repre~ 
sentantes do . Brasil. Poucv depois 
teve o meu Estado urn do6 proble­
mas f:llaiS sérws pü.· resolver. Quando 
se p~etendm intervir no Estado, vi o 
Brasll voltado para ... neu Estado. Os 
representantes do Brasil ao lado do 
Gov~rn~ estaduáJ, contra qualquer 
poss1biildade de desrespeito à sua au~ 
-tonomia. 

C Sr. César Vergueiro --: V. Ex.u 
honrou o mandato e São Paulo muito 
lhe deve. 

O SR. EUCLYDES,VIEffiA 
Muito grato ao prezado colega. 

Sr. Presidente, senti que mmha ta~ 
refa, com a grand-e responsablhda-de 
<l:ue ttazm do meu Estado, seria faCl~ 
lltada, porque aqui encontrarm am1~ 
gos, imbuídos do vérdadeiro espír1to 
pübli_co. 

sr. .Presidente, é oom emoção que 
me diriJO aoS meu~ p1·ezados colegas, 
com eterna. -gratidão pela amizade, 
pelo apréço e pela oons1deraçâo QUf:: 
dispensaram ao modesto representan~ 
te-de São .c>aulo. · 

Posas aflrmar, que ... l.o desempenho 

De -acôrdo com o Regulamento e 
nos têrmos das deliberações da Co· 
m1ssã? Diretora, · podém ser eleitos, 
respeitados os impedimentos · previs­
í-?S no pará-grafo único do citado ar­
tigo 158, os seguintes funcionários: 

- O Dir€tor Gerai da. secretaria; 
- O Secretário Geral da Presi~ 

dência; 

- Os Vfce Diretores; 
- Os Diretores de serviço; 
- Os Msessores Técnicos -..de Orça-

mrnto; 
- Os Redatores de Anais 

cumentos Parlamentares; 
- Os Taquigraflli' Revisores; 
- Os Redatores Reviso:re.s; 

e 

- os ~aquigrafos, classe '10"; 

Do-

- Os Oficiais Legislatiros, classe 
"0"; 

- O_ Chefe da Portarir-. 

9 ~le~t~r y-otará com duas cédulas 
umnomiaiS, Impressas ou datilografa­
das, sem sinais que permitam a o iden~ 
ti_ficação do votante, colOcadas numa 
so sutJrecarta. 

. A Mesa será presidida pelo repre· 
sen~antf da Comissão Diretora r"cre­
tarJa_do por d:.!S funcionái'ios ·por êle 
con':Hiados. ... 

.::-"e}~a a chamaaa- do eleitor, serâ 
~or e1P apostn sua assinatura em uma 
hst? e em seguida depositada na ur­
na a sobrecarta con~-endo o seu vato 

Senado Federal, em 8 de fevereiro 
de 1955. - Senador Gomes de Oli~ 
veira, Presidente da Comissão de 
Promoções. 

- por mel'ecimento, Osvaldo Sam~ 
pala; 

- por antiguidade, Mârio Martins­
Neto'; 

-por 
Souza; 

merecimenk, Mercílio de 

- po1· a~tiguidade, Altamiro cruz; , 
- paz rnerecJmento, Arnaldo Gou-

vêa Castelo Br~nco; 
- por- antiguidade, Paulo da Silva 

Carneiro; , 
- por merecimento, Antônio Luir. 

da Rocha; 
- por antiguidade, José Manoel 

Gomes; 
- por merecim~nto, Joaquim Luiz 

da Rocha; 
- por antiguidade, Jos~ Sales de· 

Oliveira; 

- por rueredmento, Hermes Peça-
nha G<lmes; ' 

- por antiguidade, Mário Mendes 
da SilMj · 

- - P.<Jr merecim"'nt-o, Felipe Barou-
de; · 

- por antiguidade," Marcianc José 
da Silva; 

~ 

- por merecim~nto, Jo;,é HonoratOt 
dos Santos;· 

-:-·por 
A classe 
--por 

de Sá; 

antiguidade, Orlando Ayres. 
"!" de Auxiliar de Portaria. 
antiguidade, Ja.vme COrrêa. 

- por merecimento, 
Gonella; 

Pedro Leão 

- per ·antigUidad-e, Sebasitáo Mi­
guel da Silva; 

.:.._ por· merecimento~ Ary Feliciano 

feitio nazi-fascista; todos· conheceram 
suas tendência~ germanófilas de ou· 
tros tempos. Qualquer de nós 'JOde, 
como cidadão. ter seus pontos~de vis· 
ta: porém investido na função pU­
blica, no exercicio da Presidência da 
Ret'.ú"b1ica, acredito que qualquer ci­
dadão t~nha 0 d-evrr de sub.stit.uir 
uma opinião pessoal pelo que· êle 
considera o interêsse nacfona1. 

de meu mandato sempre marúfestéi 
espirito püb!tco, sempre deíendi os m~ 
terêsses 1e_gitimos do aosso Pats. Sm~ - , 
to~ me fe~J.Z e agradeço ao:::; eleitores Aros DA COMISSAO 

I 
de ArEújo: . 

- por 2-ntiguidade, 
DlRETORA Araújo Si-lva~ 

Deccleclano de 

bandeirantes que me conduzuanr ao 
Senado em 1947 e que amda agora 
em 3 _de Outubro me deram grande 
votaçao, ultrapru:;sando em mais de 
240 mil votos o resUltado anterior. 
Significa que o povo paulista reco~ 
nheceu que não· desmereCi do conceito 

Reproduz-se por tet sido publi­
cado com incvrreçães. 

A Comissão_ Diretora, ê~ reun'ião 
de 31 de j&neiro último resolveu pro­
mover: 

com que mandou para cá. A O SR. ASSIS "CHATEAlTBRIAND- classe "L" de Ajudante de Porteiro 
Br. Presjdente. neFte caso, o Presi~ Sr. Presidente, não rne posso alou-
dente Caff> Filho. quando levantou gar porque o tempo jâ estA pratica~ P- por merecimei)to, José Celestino 
aqm·la bandeira 

0
ue empunhamos, fê- mente terminado. essoa; 

lo a titulo provisório. só enquanto era A todos os meus êolegas o. meu abra- - por a_ntiguidade, Gonçalo de Fa .. 
Vice~Pret\idente. o Chefe do Estado ço cordíal de agradecimento por todo 

1 

rias Olive1ra. -, 
tem neste caso, para êle. o d-ever de aprêço com que me distinguiram ge- A c!asse 1'K" de Auxiliar de Porta~ 
ser tuolniouim. nerosamente. ~ . . ria· 

O Sr. Kerginaldo Cavalcanti- Nt~.~ I .qu!?-le disco voador. embarcaremos eu, . -por merecirrient.o, Carlos Braga: 
V. Ex.a. o Presidente Cr.fé Filho e o .A Mesa Dlret~r~ •. que tão~ brilhan~ - por antiguidaJe, Djalma . Magá~ 

d 
temente vem dirigQdo o Senado e no· · · 

Se:-rador Berna.rdes Fi ho. . permita-me Sr. Pr$idente, desta -Que '• 
O SR. ASSIS CHATEAUBR!AND- V. Ex.a .(Palmas) que l:l.onra, realmen~ - IX'l merecimer.to~. Jo.sl de , Frei-

- por antiguidade, .Alcides 3.e Oli­

- pQr tnerecimento, Josê Jurandyr 
de Vasconcel<is: 

·-por 
Santas; 

anti5Uidade, Cláudio dOS 

- por mer' :.:..mente, Paulo Costa 
de Oliveira; ." 
~ por antiguidsdc, -Aristhoteles Pe• 

retra Madruga; 

- por merecimento_ LázarJ de Frei ... 
tas; 

- por antiguidade, Alcebiadez Fer­
reira.: · 

--: por muecir.aento, ·Arlinrl.J G.:)meB 
da Silva; ~ 

--· p<Ji' antlgÜ!dr,de, ,Jorge Antunes: 
- pot merf':ClmEnt-G Antôni-a M€~ 

r.ê-Z\:: d..:- Nasclrr..entv; 

-- GVr. :lnt.isnidade. Manoel ?..lbeito 
Sr. Presidente, a impresSão que ro- te, a nossa bancada, como· no passado tas; 
lhl, lendo, à beira do nosso .sinuoso outros souberam honrar São Paulo _ 
Mo~i-C1uacu, no fundo de umn fa- os meus agradecimPntos.· Também os 
Bendola que possuo em São PauJo. as estendo aos funcionários dr casa e 
pahvras do Pr.;'1'lidente .da_ Reo:.i:h~ica Inuito' especialmente, a Bancada da: - per merecimento, 
!ol a de que aquêle tonto ·Prf>side"tf. ~mpr~, sempre amiga e disposta a Cor•lhÔ de Souza; 

veira; 
. ' 

1 

de t1arins · · 
Mur11o Ed;;on ' 

. · ~ .... :- por_ mereeinu::nto. 
· Antõhio da 1 ""sa;.. 

D!llVnlinc --<::;.r-

do Senado. que se batia pe-la iber· tranmmtrr bem os nossos pensamen·· _.:..... por - ãntiguid~fàe, 
dadt da iniciativa na QUestão r'l~ ;:te- tos, .a fim de QUe 'fórã deste. Casa (' t a 
trólro, não passava .. aos olhos dêle pudessemos -ser ,perfeitamente com- .... as a e.~naróo; 
me-smo, r'l" m1b·n t .... ,+o· t.-.ntn """"'r.-: nreendidos, A todos, um abraço cor~ -- tll-'1'--m~recnr.enW .O~usdeJii' jc 
que o Sr.· Café ·Filho. Presldent.<> rl.P dml e o meu- apet to de mâo_ tMuifo ~raú!o SilHl; 

-- u{V snti!:;ujàade. FT~n~-:.c~''' o '-'tn. 
~ié! Gomes: 

- Pt.'. mt·ecimroDI.n, ,\n·.·,·~.'!· !'· 

RoJ.ri~ :iques; Repúhlica. -vindo ·ao poder, se-:.apr{!jl- bem, muito hem! Pal1í~as. o orador 
sa em retificar os pontos~de-vVita u"l~ l ~ cu .. mpr~ment~o). 

'-·por a"':iguid.ade. Pedto 
gue.s .de· Souza; - · --por .;mtiguidade, Vi:tor LObo. 
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:ATOS DO Dli-1F"l'OR GERAL lgusta Dias da Cunha Ama7onas, [I~ IPOR'IA1UAN."9 DE '1 DE ITVF.n.;::IRo DE 1955/ P~RTARlJ. a." 11 D:t. 7 DE FFV.::R.Err.c nr 
, Diretoria d(_ FgnPdi_Pnte. Seção do . . 1!155 

:PORTARIA 'fl.0 6 nr 3m' FEVERI:III<' DE 1955 Prfltncolo, para o Ggbinete do Se- O Diretor G. e1..t.l, DO asa de st.•<s 

1 

O Diretor c zraJ no uso de sua\ 
r h 'r Vice P'!'P"' 1 A'~>rte do Sel'lado. atrlt'Hllçôes, 1eso've transterir o ')ft- atribuições, e tendo em vista o que 

O Dil'etor G~ra: no uso de sua..~ ó cial Legislativo, classe ".N", Italma c astr t n.~.:~. .. ._ l,..VnJ..:-~ .... o t"~ Saúdt 
:atribu!c;ôes~ resolve su<~pe'1der por Em 3 de fevereiro de 1955. - Luiz Cruz .Alves, d~ Diretoria do· Expedi· Pública de 2" dP- J .... Ueú·o t:JtJmo. re• 
dois t2) dias. I Auxiliar de Portaria. Nabuco, Dir~tor Geral. le~te para o Gabinett. do Sr. 1.0 se- '\otva ,exonerar, a pedido~ o Ofieia.l 
1'1'' A"'<:~IME'leE Pereira Madrn~a. por cret.s.., ,.,, Jo€~?lSI3tiVO, cl::'h~e "N'·, Ar•r!:'a :ie 

~~ t:~u n~~~Pe, a ~~r;o~~~ u~~st:d~~ --= Em '1 de feverl'-ÍT' de 1955. - Luiz ~~rr~!Ql~~o·c;~iJ~~~:âo de Decretá• 
1 1Vabuco, Direto1· Geral. E 7 · g-5 l'epresenf.su;ão do Sr. Admtnist'radQl' PORTARIA N,11 8 DE '7 DE FEVEREIRO DE 1955 _ "m Oe tt'Vf're.r-a de 1 ;:: , - Lui; 

do F:Hffcio. Nabu.co, Diretor Ueral. 
PORTARIA }f.0 V "'~ '; FE".'EREIRO DE I 

Em 3 de fevereirl" de 1955. - Luiz O Diretor Geral. no uso de suas ~o..:s l'(l.RTARlA. N (I 12 -;;8 DE FEVER4êiRo DE 
Nabuco, Diretov Oenl. at>:fl)u;cnt's T"!':.Oln t.Tqn<:ft'l'lT o on-. o DJ·ret'r Geral, no uso de •u;• 19"~ 

cial J.e!!fslfl•,ivo, ela,s.<;e "O'', Dulce v ~ , 

Barhr.o::p ja t;rm da ,..,; .. .,torla d~ Ata, atTi~uições, resulve. 1;1ôr à dis:Jo-s:ç3i. 
:N:IRTARJA 'N.* 7 TIF 3 M! ~7F'RlnRO DE: 1955 ClP.rão dF SinopSe \)ara a Diretoria do Sr. :!.o Secretá-rio, Senador Frel-

'io Exf'F-rHente, tas C!':Yalcantl, o Of•,-.•a:t Leq:islativo, 
O Dirf'~<lr Gj:>ral, no uso de -;na~ 

ntribuições, reMlve transfp-ir o Of1-
. cia1 LP.alsld.ivv. classe. "J". Ana AU~ 

I 

•. 

Em 7 de fevereiro de 1955~ - Luiz Em 7 dP. feverf'ir.-, de 1955. - Luiz 
. I ~,;l~,o::e "J'', •1. ,._.,.,. 'R A..,..,. de Mira., -i<~. 

NabucQ. Diretot OeraJ. Nabuco, Dilctor Geral. 

' 

• 

\ 

O DiretQr Geral nc uso de suas 
atr,h' ·, ~"S, resol '~ transtPrL o Qfi .. 
cial Legi.c:lativv, classe "J" OrPneo:;us 
n. .nra 1VPS Leito!, dH DlretorJa da Bi., 
hli<~teca para. ~ Ga~inete na. VlCe ... 
Presidência. 

• 


